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DIA 

20/7 

21/7 

22/7 

HORÁRIO 

14/18:0011 

10/18: OOh 

20:00h 

7:00h 
8/9:30h 

PROGRAMAÇÃO 

ATIVIDADES 

Instalação da Secretaria do Simpósio 

Diretoria da Associação c 
Comissão Coordenadora Local 

Inscrições para o XIII Simpósio 
Inscrições para os 'cursos 

Informações gerais e alojamentos 

Sessão Solene de Abertura ao XIII 
Simpósio 

Inscrições em geral 
Cur.sos: 

A. "A Pólis, a política corno. Hist§. 

ria: a exclusão do trabalho e do 
Es tado (diálogos com HruUlah Arendt) " 

Prof. Dr. Francisco Murari Pires 

FFLCH/USP 

B. "Trabalho e sociedade na transi 

ção do feudalismo ao capi talismo" 

Proi. Francisco Carlos Teixeira 

da Si! va - UFF 
C. "A reação anti-republicana" 

Profa. Dra. Maria de Lourdes Mo 

naco Janotti - FFLCHjUSP 

D. "Sociedade e trabalho na Hi s tória 

no ensino de 1 9 e 2 9 graus" 
Profa. J&ana Neves ~ UFPB/Profa. 

Dra. Ilha Nndai - USP/Profa. Ernes 

ta Zamhoni - UNICAMP 
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DIA 

22/7 

HORÁRIO 
9:30/.l1:30h 

14/17:00h 

17:30/19:00h 

18:00 

ATIVIDADES 

}.Iesa'-redonda "Constituinte c História" 
Participant.es: 

ProL Dr. Francisco IgJ ésias - UFMG 

Paraná 

Prof. Or. Ulysses T. G. Neto - USP 
Prof. Marco Aurelio Garcia - UNICANP 
Sessões de estudo: 
Sociedade e Trabalho 
Pesquisa em Andamento 
Metodologia e récníca 
Comunicações Coordenadas: 
Pesquisa em Andamento 
Metodologia e técnica 
Cursos: 
E. "O movimento operário na América 

Latina" 
ProL Dr. Michael llaU - UNICAMP/ 
Prof. Marco Aurelio Garcia - UNICAMP 

F. "Sociedade e t'rabalho no Paraná" 
Proía. Ora. Ana Maria de 0.. Rur 

mestcr - UFPR/.P.rof. Sergio O.dilon 
Nadalin - UPPR/Prof. Luis Carlos 
Ribeiro - UFPR 

G. "o. PCB (da fundação até 1930)" 
Prof. Michel Zaidan Filho - UFPB 

1/. "Cinema, cidade e crise" 
ProL Marcos Silveira - UEMARINGÃj 
Prof. Dl'. Ismail Xavier - ECA-USP/ 
ProL Antonio Simões Neto - UHtA 
RINGÃ/MIS-PR 

Debate: 
Profissionalização do historiador 
ANPlJII/Cond S5i'íO de Estudos 
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DIA 

22/7 

23/7 

HORl\RIO 

18:00h 

20:00h 

8/9:30h 

9:30/11 :30h 

14/17:00h 

17:30/19:00h 

18:00h 

ATIVIDADES 

Encontro: 
Historjografia paraibana: o IV Ccn 
tcnál'io - Núcleo da PB-ANPUH 
Atividade Cul tural: 
Projeção: tiA Guerra dos Pelados" de 
Silvio Buck - Cine Ritz 

Cursos: A-B-C-D 

Mesa-redonda "Regina e História: que~ 
tões de método" 
Participantes: 
Profa. Dra. Rosa M. G. Silveira - UPPB 
ProL Dr. Ruy C. Wachowicz - UFPR 
Profa. D1'a. Ana Maria M. Corre a - UNESP 

Profa. Sandra J. Pcsavento - UFRGS 
Sessões de estudo: 
Sociedade e Trabalho 

Pesquisa em Andamento 
His toriografia 

Comunicações Coordenadas: 
Sociedade e Tra.balho 

Pesquisa em Andamento 

Metodologia e técnica 
Cursos; E-F-G-H 
Debate: 
História. ciência e tecnologia e 

ANPHI S - ANPUII 

Debate; 
Questões para a História da Energia 

Elétrica e da Industrialização no Br~ 

sil 
Coarei. Pro!. Dr. Ricardo A. Ma )'al1h50 

Del'. de Patrimônio Histórico da ELE 
TROPAULO 
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DIA 
23/7 

24/7 

25-/7 

HORÃRJO 
20-: 00l! 

20:0Dh 

8/9:30h 

9:30/11:30h 

14/17: OOh 

A1'IVTnAOES 

Atividade Cultural: 

Exibiç50 folc15rica - Reitoria/UPPR 
Dia livre para visitas turísticas 
Asscmbl~ia Geral Ordiniria 
Ordem do dia: 
1. Escolha do local do XIV Simp5sio 
2. Escolha do tema do XIV Simp~sio 
3. Eleição da Diretoria ]985/1987 

4. Outros assuntos 
Cursos: A-B-C-D 
Mesa-redonda "Sociedade e traba'lho 
na Hist5ría" 
Participantes: 

Proía. Dra. Maria S. M. Bresciani -
UNICA~IP 

Profa. Dra. Ana M. de O. BUl'mcster -

UFPR 

Prof. Dr. Antonio J. SiquciTa - UFPE 
Profa. nra. lsmenja de L. Martins -
1JFF 

Sessões de estuJo: 

S<>ciedade e frabalho 
Pesquisa em Aniamento 

CDmunicações Coordenadas: 
Pesliuif,a <*l Andameato 
~todologia e Técnica 
Historiografia 

17:3i/19:00h l4.ITsos: E-F-G-H 

18:00h "cbate: 

Universidade c conjuntura política 
Encontro da ARar 
Assod ação paranaensc de lIist5ria c 

a Revista T1·i..:~.t:?r!.~~.~t§~:s_~E_~~-
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DIA 
2577 

26/7 

HoRARIO 

20:00h 

8j9:30h 

9: 30/11: 30h 

14/17:00h 

17:30/l9:00h 
18: OOh 

20:00h 

ATIVIDADES 

tes - APAH 
Atividade Cultural: 
Mostras de curtas-metragens 
tiA Revolução de 30" - Cinematcca "Gui 
do Viaro" 

Cursos: A-B-C-D 
Mesa-redonda "História e linguagem: 
o tema do trabalho" 

Participantes: 
Prof. Marcos A. Silva - OSP 

Prof. André L. C. Vieira - UFF 
Prof. Antonio Simões Neto - UEMARINGÁ 
Prof. Marcos Silveira - UEMARINGÁ 
Sessões de estudo: 
Sociedade e Trabalho 
P~SqUiSél em Andamen to 
His toriografi a 

Comunicações Coordenadas: 
Sociedade c Trabalho 
Pesquisa em Andamento 

Metodologia e Técnica 
Cursos: E-F-G 
Encontro "Preservação de acervos d~ 
cumentais no Brasil" - Comissão Pró­
Org. A. P. Arquivos Privados 
Encontro Associação dos Profissio 
nais de Históri a do Rio Grande do Sul­
APHRGS 

Sessão de Encerramento do XI II Sim 
pósio 
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ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS 
PROFESSORBS UNIVERSITÃRIOS DE HISTORIA 

ANPUH 

XIII SIMPOSIO NACIONAL - CURITIBA - PR 

REGULAMENTO DO XIII SIMPOSIO NACIONAL DE 
PROFESSORES UNIVERSITÁRIOS DE HISTORIA 

TfTULO I 
Das Inscrições 

Artigo ]"'. - Poderão inscrever-se no XIII'" Simpósio da ANPUH 
além dos sócios, os professores e estudantes 
universitários de História, os professores das 
matérias afi~s do mesmo nível e os professores 
de História do ensino de 1 9 e 29 graus. 
§ único - A inscrição ao XII I'" Simpósio será 
feita pela Secretaria Geral até 30 de junh~, e 
depois disto, pela Comissão Executiva local, 
a partir da abertura da Secretaria do Simpósio, 
no dia 21 de julho. 

Artigo 29 - A inscrição será fcita mediante o pagamento 
da taxa de participação, de Cr$ 15.000 (quinze 
mil cruzeiros). 
§ primeiro - Para os não-sócios a taxa será de 
Cr$ 30.000 (trinta mil cruzeiros). 
§ segundo - Para os estudantes a taxa de parti. 
dpação 5eriíde Cr$ 10.000 (dez. mil cruzeiros). 

Artigo 39 - A Diretoria da ANPUH confarirâ aos partici. 
pantes rcguLl rmclltc inscri tos no XI I I'" Simp2. 
sio, o certificado de comparecimento. 
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TrTULO II 

Das Comunicações 

Artigo 4 9 - A apresentação de comunicações ao XIlJ9 S.im 

pósio é reservada aos participantes devidamen 

te inscritos. 

Artigo S9 - As comunicações, sob a forma de resumos, se 

rão recebidas pela Secretaria Geral. 

§ primeiro - Os resumos elas comunicações deve 

rao ser encaminhados ã Secretaria Geral da AN1)UH 

até 30 de abril de 1985, no formulário adequ~ 

do, para constarem do Elenco a ser distribuído 

a cada participante. 

§ segundo - O texto completo das comunicações 

- 2S páginas no má.ximo - fora as ilustrações. 

datilografadas om espaço duplo, dcv-er<Í ser en 

caminhado em duas vias. à Di retol'ia da entid~ 

de, para possível publicaçao posterior. 

§ terceiro - As comunicações serão objeto ele 

exposição oral pelos autores em Sessões de Es 

tudos. 

§ quart.o - A Diretoria da ANPUJI reserva -se o 

direito de condicional' o rigoroso cumprimento 

do estatuído nos §§ primeiro c segundo para p~ 

blicação e, bem assim, se necessário, de sel~ 

cion8r os trabalhos para possível divulgação 

em qualquer das publicaç5cs da Associação. 

Artigo 6 9 - As comunicações inscritas na Secretaria Ge 

ral, cujos autores não estiverem presentes ao 

XIII9 Simpósio, não s"r:.ío progrnnwdas para de 

bates nas Sessões de Estudos, nem impressas p~~ 

la ANPUH, pürllwncccndo 11 disposiçiío dos auto 

res. 
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T!TULO II I 

Das Sessões de Estudos 

Artigo 79 - As Sess.õcs de Estudos são reuniões dedicadas 

exclusivamente à apresentação e debate das co 

municações ao XI II 9 Simpósio, programadas pela 

Comissão Executiva e obedecendo à seguinte pr~ 

gramação: 1) Tema Central; 2) Pesquisas em A~ 

damanto; 3) Metodologia e rEcnicas do Ensino e 

da Pesquisa Bis tórica; 4) Hi storiografia: Fo!! 

tes Primãrias e Secundirias. 

§ único - A condução das Sessões de Estudos s~ 

râ atribuída aos Diretores dos Núcleos da ANPUH 

ou aos professores presentes de acordo com a 

Coordenação do Sin~ósio. 

Arti go 8 9 - As comunicações deverão ser apresentadas p~ 

lo autor, de forma sintética, em exposição oral, 

na Sessão de Estudos, em dia c hora que lhes 

for programada. 

§ primeiro - Cada autor de comunicação disporá, 

na Sessão de Estudos, de 15 (quinze) minutos, 

no máximo, para apresentar uma exposição oral 

da mesma, a qual deverá salientar os pontos fun 

damentais. 

§ segundo - Os comentários atinentes às comun1 

caçôes serão feitos imediatamente após a pal~ 

vra do autor preferencialmente, mediante inscr,!.. 

ção cscri t<1 encaminhada ã presidência da Sos 

s50, com o nome do intcrpelantc. 

§ tcrccüo - Cada intervenção terá a duração 

ideal de 3 (três) minutos. Finjas as intervcn 

çõcs, o autor da comunicaçio disporá, se assim 

o desejar, do 1S (quinze) minutos para respo!! 

der, de modo geral c suscjnto, is críticas for 

19 



muladas, com o direito de encaminhar ã Secreta 

ria do XIIP' Simpósio justific.ativa por c:;cri 

to, para o coso de publicação. 

§ quarto - Após a resposta do autor da comuni 

cação. cada interpclante poderá usar da pal~ 

vra por 3 (três) minutos. Finalmente, o autor 

das comunicações disporá de 10 (dez) minutos. 

se quizer usar da palavra. 

§ quinto - Sempre que julgar necess5rio, o Pre 

sidente da Scss~c poduri suspender o debate. 

TrTULO IV 

Dos Cursos 

Artigo 10 9 - A ANPUH promoverá dunmte o XIIl9 Simpósio 
a realizaçBo de CIl1'SOS, minist.rados por pr~ 

fessores universitários, e aberto aos partiei 

pantes que se inscreverem e pagarem a taxa. 

S primd ro - A inscrição em cada curso, está 

sujeito ã taxa de Cr$ 10.000 (dez mil crilzci 

ros). 

§ segundo - Os participantes do XIII'" Simp2. 

sio, inseri tos nos cursos farão jus aos H~$ 

pcctivos certificados de freqUência aos mcs 

mos. conferidos pela Dj retoria da ANPllH. 

TITUI.O V 

Das Reuniões 

Artigo 11 9 - S50 consideradas reuniões do XIIl9 Simp6sio 
a Asscmb16jll Geral c as reuniões C0l1stnn1es 

00 pl'ogréll:lól elaborado pela Comisf:.iío Excc.ut:iva. 
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§ primeiro - As AsseJnbléias Gerais têm como 

objetivo a discussão, por todos os participa!! 

tes inscritos, regularmente, reservado o di 

roito de voto exclusivamente aos sócios da As 

sociação. 

TITULO VI 
Das Moções e Propostas 

Artigo 12 9 - As moções e propostas relativas aos intcre! 

50S e objetivos próprios da ANPUH deveria ser 

apresentadas ã Secretaria local do XIII 9 Si!!! 

pés ia nos dias que antecederem à Assembléia 

Geral, para serem lidas, discutidas e aprov~ 

das. 

TITULO VII 

Das Eleições 

Artigo 13 9 - A Secretaria Geral da ANPUH providenciará 

urna e registro dos votantes, destinados a r~ 

ceber os votos e assinaturas dos SOC10S para 

eleição da Diretoria da ANPUH, para o biênio 

1985-1987. 

§ primeiro - O Presidente da ANPUH comunicará 

os dias destinados ao recebimento de inscrição 

de chapas c votações e respccti vos horários. 

e designará previamente a Comissão e seu Pr~ 

sidente encarregados de presidir as eleições 

c apurar o resultado final que constará de 

Ata em livro pr6prio. 

§ segundo - O direito de voto 6 reservado aos 
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sócios presentes ao Simpósio. 

§ tcrcei 1'0 - O resu1.t~do das e1('iç')85 sel'á p1'2-

clamado na .Assembléia G('l'al do XIII Q Simpósio. 

TfTULO VIII 

Das Publicações 

Artigo 14 9 - Cabe somente à Diretoria Geral da ANPUH o 

direito de editar, resumir e enviar ao púb1i. 

co e is autoridades competentes, as comunica 

ções, exposições. debates, moções e propostas 

relativas ao trabalho cientifico desenvolvido 

pelo XIlJ9 Simpósio. 

TfTULO IX 
Das Disposições Gerais 

Artigo lS 9 - Caberá à Comissão Executiva do XII I 9 Simp§. 

sio, ouvida a Comissão Organizadora do certa 

me e a Diretoria da ANPUH, resolver os casos 

omissos no presente Regulamento. 
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RIlGULAMENTO DAS MESAS-RHDONDAS 

1 Caberá ao Presidente da ANPUI-l a abertura uos traba 

lhos. 

2 O Coordenador da Mesa-Redonda (l'espectivamente: coar 

denador e moderador), após verificar a presença de 

todos os convidados cujo comparecimento lhe tenha 

sido confirmado pela Comissão Organizadora, dará in! 

cio aos trabalhos chamando os participantes a tom~ 

rem seus lugares à mesa. (Recomenda-se que haja uma 

combinação prévia com os participantes a respeito 

da ordem de suas intervenções.) 

3 Ao dar a palavra ao primeiro debatedor, o Coordena 

dor deverá apresentá-lo ao público (nome, institui 

ção, local, especialidade, atividades) e o mesmo de 

verá ser feito conforme forem sendo apresentados os 

demais debatedores. 

4 Cada expositor terá o tempo de 20 minutos para fazer 

a exposição do seu tema, não devendo em nenhuma hipª 

tese ultrapassar a duração de 30 minutos. cabendo 110 

Presidente da ~sa fazer observar esses limites. Aos 

debatedores serã concedido o tempo de 10 a 15 min~ 

tos para suas intervenções. 

5 Recomenda-se que cada expositor e debatcdor traga e~ 

cri to a sua comunicação. a fim de fadU tar a pub1!. 

cação dos trabalhos da ~sa independentemente da sua 

gravação ou não. 

6 Terminadas as exposições, o Coordenador dará um in 

tervalo de 10 minutos para que sejam recolhidas as 

pergunt.as da assistência a respei to de pontos esp~ 

cificos das exposições. 

6.1 Tais pergulltas deverão ser feitas por escrito e as 

slnadas, podendo ser dirigidas, nominalmente, a um 
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dos debatedores, ou à Mesa como UIII todo. 

6.2 A fim de ordenar e agilizar os trabalhos, a Presi­

dência pode rá reunir as pergun tas em grupos, segu!! 

do os assuntos ou os seus destinatários. 

6.3 As res'postas dos debatedores serão dadas a esses 

conjuntos de perguntas (conjuntos por temas ou exp~ 

sitores). 

7 Ficará a cri tério do Coordenador amai or ou menor 

duração dessa primeira parte (debates) devendo fa 

zer o possfvel para que nio ultrapasse o prazo pr6-

fixado, ficando entendido que se houver fal ta de 

tempo tanto as perguntas escritas, maS não lidas, 

quanto as respectivas respostas ser~o incluídas na 

publicação dos trabalhos das Mesas-Redondas. Nesse 

caso o Coordenador deverá fazer comunicação em tal 

sentido aos presentes, antes de declarar encerrados 

os trabalhos. 
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INSTkUÇOES ELEITORAIS 

1. O Presidente da ANPUH designa a Comissão Eleitoral que 

se encarregará de organizar, rea1i zar e apurar as elei. 

ç5cs para a Diretoria da entidade para o bi~nio 1985/ 

1987. 

2. As c.hapas que se inscreverem deverio ser complctas, 

rubricadas pelo Presidente da Comissão. e entregues 

na Secretaria Geral da ANPUH até às 19 :O.Oh. do dia 23 

de julho de 1985. 

3. A eleição se processará no horário da Asscmbléia Ge 

ral, dia 24 de julho de 1985, às 20:00h., no Auditó 

rio. 

4. A Comissão Eleitoral se encarregará da apuraçao, pr~ 

clamação do resultado e decidirá sobre os recursos in 

terpostos. 

Curitiba, 21 de julho de 1985. 
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CURSOS 





A P(~LIS, OU A POLTTICA COMO JIISTI1RTA: A liXCLlISAo 

DO TP.ABAI.HO E no ESTADO (lH1\I.OGOS COtvf HANNAIJ ARENDT) 

Professor rcspónsivel: 

Prof. Dr. Francisco Murari Piros - USP 

1 Hnnnah Arend t e _.~crccpção !!a pólis 

2 

1. A tradição c o tesouro perdido: a nostalgia da pó-
I j s . 

2. A memória e a ohra da História: a imortalidade do glp" 
ri 050. 

3. O mundo da póJis: a dissociação público/privado, pp.. 

litica/trabalho, liberdade/necessidade. 
4. A forma da politica: igualdade, ou a aus~ncia do es 

tado. 

A Pólis e a obra da Memória --.-. 
l. As modalidades da Memód a: Histód a e Poesia. 

2. As mcmód as do Trabalho no mundo da pólis. 

3. As memórias da política no mundo da póljs. 

Bi b li.~gr ar !il-Te x_t_~~ 
1. Al{ENllT, Hannah. Entre~~ssaqo c o futuro. Trad. de 

M. W. B. de Almeida. São Jlaulo, Perpcctiva, 1972. 

a. liA quebra entre o passado o o futuro", p. 28-42. 

b. "A tnldição e n flpOCH Moderna". p. 43-52. 
c. "O conceito de História, Antigo c Moderno", p. 

69-78. 
d. I'Que é autori(ladt~", p. 127.-162. 

2. AHENUT, lIan1l3h. ~_~~di5..ão h!!!.!~E.!.!.!!.' Trad. de R. Rap~ 

50. ruo un .1ane.iro. Forcn:,f'-Univcrsrtária, 1981. 

a. "A vita aç1.Íva c 11 condiçiio humana", p. 15-20. 
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b. liA exprossno Y;~~._~L!.!~~~~~", p. 20-26. 

c. t·O ·homem: animal social 011 políUco", p. 31-37. 

d. fiA pólis c a famíLia", p. 37-47. 

3. HIlROllOTO. Hi~tór;ias. Trad. de ,J. D. Broca. Rio de 

Janeiro, Edições Ouro, 1968. Livro I, capo l, p. 

35. 

4. TUCrDID13S. !!i_st6E.~}~ do .. _Guerra do Pelop~?:.>.~. Trad. de 

M. G. Kury. Brasília, Edit. da UnE, 1982. 

a. Livro I, capítulos 20-22. 

b. Livro Il, capítulos 34-46 ("0 Discurso Fúnebre 

de péric1cs"). 

c. Livro 11, capítulo 65. 

5. ARISTOTEl.HS. Poética. Trad. de Rudoro de Souza. Por 

to Alegre, Globo, 1966. 

a. Capítulos 1 a 9, p. 68-79. 

b. Capítulo 23, p. 96. 

6. PLAT~O. Político. Trad. de J. Paleikat c Cruz C05-

ta. Porto Alegre, Globo, 1961. 

a. A narrativa' mítica ea história do mundo. p. 288-

296. 
7. PLATÃO. Repúblic:l. Trclll. de J. Guinsburg. são Pau 

10, Difel, 1965. 

a. Da cducaç50 do guardiio na pÓlis: os inconvcnie~ 

tes da poesia c do mito. Livro 11, p. 135-146. 

b. A pólis e a rCCIlsa da ponsia. Livro X, p. 218-

240. 

8. HESrODO. Los trabajos __ L.Los dias... Version P. Corda 
va. Mexico, s.cd., 1979. p. 1-13. 
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IHSTOIUA GERAL 

TRABALHO E SOCIEDADE NA TRANSIÇÃO DO 
FEUDALISMO AO CAPITALISMO 

Professor responsável: 
Prof. Assistente Francisco Carlos Teixeira da Silva - UFF 

Trabalho e Soei.edade na Transição 
1. Trabalho e Capital no campo: arrendamento e parceria 
2. Trabalho e Capital nas manufaturas 

2.1 o verlagsystem e o sistema doméstico 
2.2 o capital manufatureiro e as novas tormas de pro­

dução 
3. O capital usuário e o capital mercantil 
4. A expansão comercial e o papel da acumulação no setor 

mercantil 
5. Uma questão para debate: o que é FrUnkapi talismus ou 

FrUnhindustriiesirung? (curta discussão entre as teses 
de M. Dobb, R. Brenner, K. Polanyi o S. Amim) 

Trabalho e Sociedade no Capitalismo 
1. As formas e condições de trabalho sob o capitalismo 

1.1 produtividade. jornada de tràbalho e salários 
1.2 a organização e disciplina na fibrica 

2. O problema da superpopulação e do pauperismo 
2.1 as teses da pobreza crescente e geral 
2.2 a pobreza seletiva 
2.3 do lumpen-proletariat ao mundo dos marginais (CU! 

ta discussão sobre a pobre:a conforme as teses de 
Engels, 1li1locbranJ, Kuczinsky e MandeI) 
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~s form:ls~_ trabalho sob o capLtali~mo no campo 

1. Subsunçio real, subsunçio formal: as formas nio assa­

lariadas no campo, o assal:nÍ<mlento e a prolctarização 

2. A questão da renda da terra e a propriedade privada da 

terra 

3. As relações agricultura/indústria (curta discussão das 

teses sobre agricultura e capitalismo de E. Sereni, Zn 

gheri, L6nin. Chayanov e B. Sorj) 

As formas de organização do mundo do trabalho 

1. Os primeiros movimentos: entre o passado e o futuro: 

cartismo. luditas trade-union 

2. O surgimento do socialismo e as Internacionais 

3. Anarquismo e socialismo: nem Deus nem Mestre 

4. Os reformismos. O imperialismo e o movimento sindical 

(curto debate sobre as teses centrais de Bakwün, Marx 

e dos revisionistas). 
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A REAÇÃO ANTI-REPUBLICANA 

Professora responsável: 
Profa. Dra. Maria de Lourdes Mônaco Janotti - USP 

Programa: 
1. As primeiras reações à Proclamação da República 
2. O jacobinismo florianista e a caça aos monarquistas 
3. O partido monarquista e as tentativas de desestabili­

zação do governo 
4. O discurso monarquista e os republicanos desiludidos 

Roteiro: 
1. O comportamento dos partidos Liberal, Conservador e R!: 

publicano. O sentido das adesões ao regime. A reação 
dos exilados e a imprensa monarquista 

2. A luta contra a ditadura. O significado do jacobinis­
mo. A repressão à imprensa e a personagens monarquis­
tas. 

3. Organização de Diret6rios e partido monarquista. A e! 
tensão do movimento de Canudos. O "terror republ icano" 

4. A Década Republicana e sua importância como fonte de 
análise ideológica. As revoltas durante os governos de 
Campos Sales e Rodrigues Alves. A vitória do projeto 
paulista 

Bibliografia: 
A DBCADA Republicana. Rio de Janeiro, Typográphica do Br~ 

si!, 1899-1901. 

CALDAS, Ilonorato Cândido l~erreir~. A deshonra da Repúbli­
~: apreciações geraes sobre a revolução da marinha de 
guerra nacional e o governo do vice-presidente Mare­
chal Floriano Peixoto. 2.cd. cor. aum. Rio de Janeiro, 
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Imprensa Montenegro, 1895. 
CARONE, Edgard. A República Velha: instituições e clas­

ses sociais. São Paulo, Difusão Européia do Livro, 1970. 
CELSO, Affonso. Contradictas Monarchicas. Rio de Janei­

ro, Domingos de Magalhães Editor, 1896. 
DORNAS FILHO, João. Apontamentos para a História da Repú­

blica. Curitiba, Edições Guaíra, 1941. 
FREDERICO DE S., pseudo (Eduardo Prado de Assis Figuei­

redo). Fastos da Dictadura Militar no Brasil. s.!., 
s .ed., 1890. 

MILTON, Aristides Augusto. A Campanha de Canudos: Memó­

ria. Rio de Janeiro, Imp. Nacional, 1902. 
MONTEIRO, Duglas Teixeira. Um confronto entre Juazeiro, 

Canudos e Contestado. In: HOLANDA, Sérgio Buarque de 

(org.). História geral da civilização brasileira. Rio 
de Janeiro, Difel, 1977. t. 111, v. 2. 

NABUCO, Joaquim. Cartas a Amigos. São Paulo, Ipê, 1949. 
2 v. Coligidas e anOtadas por Carolina Nabuco. 

PRADO, Eduardo. Co11ectaneas. São Paulo, Edição Salesia­

na, 1904-1905. 
QUEIROZ, Suely Robtes Reis de. Os radicais da República. 

São Paulo, Universidade de São Paulo, 1985. (mimeog.). 
SAES, Décio. Classe média e sistema político no Brasil. 

São Paulo, T. A. Queiroz Editor, 1984. 
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SOCIEDADE E TRABAUIO NA HISTORIA 
NO ENSINO DE 19 E 29 GRAUS 

Professores responsáveis: 
Profa. Dra. E1za Nadai - FEUSP 
Profa. Ernesta Zamboni - FEUNICAMP 
Profa. Joana Neves - UFPb 

I OBJETIVOS GERAIS 

1. Instrumentalizar o professor de História de 19 e 29 

graus para o ensino temático da História, levando­
o a analisar as possibilidades de utilizar a org,! 
nização temática a partir dos currículos oficiais. 

2. Levar o professor a reconhecer no tratamento temá­
tico uma abordagem capaz de proporcionar maior di. 
namismo e reflexão crítica ao ensino de História. 

3. Propor ã análise e crítica dos professores de Hi~ 
tória exemplos concretos de tratamento temático a­
plicados ao ensino de 19 e 29 graus. 

Il CONTEODO 

1. A escola pública contemporânea: Os currículos ofi 
ciais e o ensino temático. 

2. "Sociedade e Trabalho" e os primei 1'05 anos de esc~ 
1aridade: Introdução das noç5es básicas para a for 
mação de um conceito. 

3. "Sociedade e Trabalho" no ensino de 19 grau. Um e 
xemplo: A' Proclamação da República n,O Brasil. 

4. "Sociedade e Trabalho" no ensino de 29 grau: Tema -
As Lutas Camponesas. 
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III 

IV 

MbTODOLOGIA 

· Exposição 

· Análise de documentos 

· Debates 

BIBLIOGRAFIA 

BEST t Francine; CULLIER, François; LEROUX t Amlie. Pra­
tiques d'éveil en histoire et geographie ã l'éco­
le ilimentaire. Paris. Armand Colin, 1983. 

BITTENCOURT, Circe Ma. Fernandes. O meio como história. 
In: SILVA. Marcos A. de Corg.). Repensando a His­
tória. 5.1., Marco Zero, 1984. 

CHESNEAUX, Jean. Hact;,mos tabla rasa deI pasado? A P!'o­
f&s Í-to de la h15 toria y los hi5 toriadores. Tradu~ 

ción de Aurelio Garzón deI eamino. Mexico DF, Si­
glo Veintiuno, 1977. 

CITRON, Suzanne. Euseigner l'Histoire aujourd'hui la 
mémoire perdeu et retrouv&e. Paris, Les éditions 
ouvrieres, 1984. 

COSTA, Emília Viotti da. Da Monarquia ã República: mo­
mentos decisivos. são Paulo, Ciências Humanas, 1979. 

ENGELS, Frederich. As guerras camponesas na Alemanha. 
São Paulo, Grijalbo, 1977. 

FARIA, Ana Lúcia G. de. Ideologia no livro didático. 
2.ed. São Paulo, Cortez, 1984. (Coleção Polêmicas 
do Nosso Tempo, 7) 

FERRO. Harc. Falsificações da Ilistória. Lisboa, Pu­
blicações Europa-América, 1892. 

-------o Como contar a História às crianças. Cultura, 
SP, O Estado de S. Paulo, 1(46) :8-9, abro 1981. 

FREITAS. Gustavo de. 900 textos documentos de Histó­
ria. Lisboa, Plntano Editora, 1976. v. 1 c 2. 
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GUIAS tUIWICIJLARES OOS ESTADOS DE SÃO PAULO, "tINAS G!f 

RA 1 s. J>AIL-fou~Jt, }.L\TO GIWSSO. 

HUmm. Michel (GliPN). 1.'Histoirc __ ,_indisciplinc nouvcl­

lo. Paris, Syros. 19R4. 

ICEM - Peda~~o&ia Freinet. Histoirc partout. géographie 

tout lo temps. Paris, Syros, 1984. 

1.UG. Jean Noel. J..a enscnanza de la historia atraves deI 

~ui~. Madrid. Edí todal Counci 1. 19H1 

MARX, Kal·l. O Cap}tal. Mexico, FUlluo de Cultura. s.d. 
PESSOA. Rl)ynaldo Xavier Carneiro. A idéia Rcpubli.t:ana 

no Bra~il através de d~_«:~_~!(\S_. 850 -Paulo, Alfa Q 
mega, 1973. 

RENOV. Es !:.!_J(}os Soei ~2-_~: uma pl"{>po:;, ta para o professor. 

Rio de Janeiro, V02CS, 1977. 

ROSSI. Vera Luci a Sabongi. Aprendcr tlis tó:da vi vendo 

lI.i s tó r i a. fad~"!!l_~::':'" ~-:('1~2' São Paulo. Ccrt<_' z. n. 10, 1 !J84 • 

SILVA, 01 ga Bri tos d-a. História do trahalho c piíb]í co 

trabalhador. In: SIJ.VA. ~farc(Js A. da. 2.l~~_~. p. 

95-100. 
WIIITAKER. Dulce C. A. A História CStUd.1clil a partir do 

presente: uma experiência didilticc'l. In: SILVA, Mar 

cos A. da. Op. cito p. 118-126. 
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MOVlr-.WNTO OPERÁRIO NA AM~RICA LATINA 

Professores r6sponsiveis: 

ProL Dr. Michael Hall e ProL Marco Aurélio Garcia -

UNICAMP 

Programa: 

1. rOl:..~~çiQ da classe trabalhadora latinoamericana (M. 
Ha]]) 

1.1 Característica das economias latinoamericanas na se 

gunda metade do século XIX: mercado de trabalho segment~ 

do, importância do setor de exportação, estrutura indu~ 

trial, composição da força de trabalho; 

1.2 A burguesia: intransigência, cOJaPetição, capi tal e~ 

tr:mgciro; 

1.3 O Estado: política industrial, relação com a agricu! 

tura, liberalismo, fOFmas de repressão e outras estraté 

gias de controle; 

1.4 A classe trabalhadora: composiç.ão. importânci a da imi 

graçio, divisões internas, nacionalismo. 

2. O Movimento Operário (M. Ilall) 

2.1 Primeiras formas de organização: o Gran Círculo de 

Obreros no México, O social ismo utópico, Primeira lnte!. 

nacional, outras manifestações; 

2.2 A formação do movimento operário: anarquismo, anarco­

sindicalismo, doutrinas e estratégias. a greve geral, s~ 

cialismo, sindicalisJftO católico e amarelo; 

2.3 Crescimento do aovimellto operário: surtos de militâ!! 

eia e sindicalização. características das greves, outra~ 

táticas, formação de organí zações: Argentina e Chi] e, a 

crise da ditadura Porfirista, explosões de 1917-20, re 

sultados e significaçio; 
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t..'f I"II!JUl.:U c a cJllcrgcl1l.:~a uo !>111Ull.:a.1J.5Dlo oe cs"taao: a 

Casa deI ObTero mundial, a Crom, novas formas de controle; 

2.5 Os movimentos operarias nos anos 20: a Terceira In 
ternacional, a crise do anarco-sindicalismo, reformismo, 
conclusões. 

3. A classe operaria e os partidos comunistas (M. Aurélio 
Garcia) 

3.1 A formação dos PCs latinoamcricanos: o impacto da r~ 
volução russa; o comunismo apresentado como etapa "neces 
saria" da evolução da classe operária; 

3.2 As relações PCs-Internacional Comunista e seu impaE. 
to sobre o movimento operário: das "21 Condições" à "bol 
chevização"; 
3.3 O lugar da AI11érica Latina na Terceira Internacional: 
a questão colonial e o continente nos IV, V c VI Congre! 
sos da IC; o BirS Sulamericano e o BiT6 do Caribe e a p~ 
litica da Internacional Sindical Vermelha para a A. L.; 
3.4 Da politica de Frentes Populares ao Browderjsmo: Chi 
le, Argentina, Brasil e Cuba. 

4. Classe operária e populisl1Io nf. Aurélio Garcia) 

4.1 O contexto histórico dentro do qual se desenvolvem 
as experiências populistas; breve revisão das distintas 
significação do conceito; 
4.2 Cardenismo, Varguismo e Peronismo; 
4.3 Experiências periféricas: Colômbia, Peru, Venezuela. 
Equador e Cuba. 
4.4 A cri se do populismo e as perspectivas do nco-populismo. 

Bibliografia: 
ALBA, VIctor. Historia deI movimento obrero en América La­

tina. México, s.ed., ]964. 

CE n.. Mov im i e n t o obrero. __ ~ in di_c a tOJ_~~c E~~_ A.1!1...é~~is:i!.-J~E.. -
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ti~. Buenos Aires, s.ed., 1911. 

FALETTO, Enzo. Industrialização e classe operária na Amé­

rica Latina. In: RODRIGUES, Leôncio Martins. Sindica­

lismo e Sociedade. São Paulo, Difel, 1968. 

FIGUEROLA, José. La cOlaboración social en Hispanoameri­

~, Buenos Aires, s.ed •• 1943. 

GODIO, Julio. Historia deI movimiento obrera latinoameri­

~. México. s.ed., 1980-83. 2 v. 
------o Sindicalismo y política en América Latina. Cara 

cas, s.ed., 1983. 

PRADO, Maria Lígia. O popu1ismo na América Latina: Argen­

tina c México. São Paulo, Brasi1iense, 1981: (Col. Tu 

do é história) 

Nun, José et aI. A situação da classe trabalhadora na A­

mérica Latina. Rio de Janeiro, Paz e Terra/Cedec, 1978. 

PARIS, Robcrt & R~B~RIOUX, Made1eine. Socia1isme et Com­

munisme en Amérique Latine. In: DROZ, J. (org.). Hi5-

toire Génél'ale du Socialisme. Paris, s.ed., 1976. v. 

4, p. 165-255. 

QUEBRACHO, (Liborio Justo). Estrategia Revolucionaria. 

Buenos Aires, s.ed., 1956. 

RAMA, Carlos. Amérique Latine Australe ... Le mouvcment so­

cial et ouvrier en Amérique Australe. Argentine, Chi 

li et Uruguay, de 1929 ã 1939. In: t.buvemmts ouvriers 

et dépression économique de 1929 à 1939. Assen, 1966. 

----o Historia dcl Movimiento Obrero y social Latinoa­

mericano Contemporaneo. Buenos AireslMontevideo, s.ed., 

1967. 

SPALDING, Hobatt A. Organizcd Labor in Latin America. Nc\.,r 

York, s.ed., 1977. 

TOURAINE, A. & P1!CAUT, D. Conscicncc ouvricreetdévélop­

pement économique en Amériquc Latinc; proposition5 pour 

une recherche. In: Sociologie du Travail, ano 9, n. 3, 

1967. 

41 





HISTORIA REGIONAL 

1. Tema: "Sociedade e trabalho no Paraná" 

2. Ementa: Análise da sociedade paranaense, abordando-

a através da questão do trabalho 
3. Programa: 

1. Sociedade e trabalho no "Paraná tradicional" 

2. O imigrante e o trabalho livre 

3. A questão da industrialização e do trabalho em CurA 
tiba (1890-1920) 

4. Organização e disciplina do trabalho em Curi t'iba 
(1890-1920) 

4. Professores responsáveis: 

Profa. Dra. Ana Maria de Oliveira Burmester 
Prof. Luiz Carlos Ribeiro 

Sergio Odilon Nada1in 

5. Roteiro das aulas: 

Sociedade e trabalho no "Paraná tradicional" 
Entende-se por "Paraná tradicional" não uma área 

geográfica limitada, ou uma certa evolução cronQlógica, 

ma·s antes de tudo um "modo de vida" baseado na grande pr~ 
priedade e no trabalho escravo, tendo ea Curitiba o n~ 

c1eo privilegiado de expansão social e geográfica deste 

"modo de vida". 
A presença do elemento escravo no Paraná possib! 

litada a abordagem ea tenaos da estrutura de uma socied,! 

de escravocrata, onde o elelllento escravo é fundamental 

para a compreensão das relações sociais vigentes no s! 
cuIa XVIII e inícios do Sócu10 XIX. 

A análise do sistema de posse da terra, através 

de concessão oficial (sistema de sesmarias), permite a CO! 

preensão da sociedade local, e da forma como os gnJPOS 50 
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ciais: funcionários da administração. lavradores. artesãos. 
arrieiros. agregados. jornaleiros. assalariados, vagabu~ 
dos e mendigos. se situam social e espacialmente. 

A partir da estrutura dos danicílios curitibanos. 
dispomos de uma via de acesso ã compreensão dessa socie 
dade. pois através dos domicílios se faz presente a ques 

tão do trabalho. na forma como o aproveitamento da mão­
de-obra. livre e escrava, se dá em relação dos núcleos 
fqUiares. 

o imigrante e o trabalho livre 
1. A história da Grande Imigração no Brasil (1850-1930) 

tem como referência inicial a substi tuição do trabalho 
escravo pelo trabalho livre. 
A nível do Estado, este processo é comandado pelas 
oligarquias cafeeiras de São Paulo. Minas e Rio de J! 
neiro, dada a dependência da economia nacional à agri. 
cultura de exportação. 
A partir da segunda metade do Século XIX, assinalava­
se a grande contradição: de um lado, a demanda inter 
nacional forçava o aumento da produção, verificando-se 

a conseqUente necessidade de expansão das áreas de pIa!! 
tio e do aumento de braços para a lavoura. De outro 

lado. pressões externas e internas acarretavam a gr! 
dativa supressão do tráfico escravo. evidenciando-se 
sinais próximos de uma crise de mão-de-obra. 

2. A estrutura do latifúndio (e do sistema de plantation) 
correspondente perroi te responder à questão fundamen 
tal do não aproveitamento de uma mão-de-obra nacional 
consti tuída pelas caDtadas inferiores não-escravas pa­
ra tomar o lugar do escravo. De acordo com uma test~ 
I\unha da época. o elemento ''nacional'' mostrava-se "com­
pletamente indolente. preguiçoso e avesso a todo e,! 
forço físico". No sistema ontão em vigor. trocando-se 
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urna mão-de-obra escrava por uma mão-de -obra "livre". 

"só se escravizando alguém substi tuil'ia o escravo". 
3. Este quadro ideológico também permi.te ex.plicar o obj!, 

tivo de urna imigração européia que funcionasse como 

"escola" de agricultura, criação e artesanato ã POP!! 
lação nativa. De modo geral, as necessidades político­

econômicas modificaram a ênfase destas motivações "n,! 
cionais" que, no entanto, a nível regional, persisti 

ram aqui e ali, dando colorido às pOlíticas imigrat~ 
rias provinciais. 
Assim, verifica-se quanto é contraditória a articul,! 

ção das histórias regionais ã urna história "nacional". 
determinada principalmente pelos interesses paulistas. 
mineiros e cariocas. 

4. No sul do Brasil, centrando a observação na sociedade 
paranaense trauicional e considerando a decadência do 
latifúndio patriarcal e escravocrata, a questão que 
se coloca é, finalmente, como se ext.erioriza na ~­
nização patrocinada direta ou indiretamente pela Pr~ 
víncia (1853) e implantação do trabalho livre. 

S. Evidentemente. o sistema de colonização implicava nu 

ma determinada concepção de trabalho, familiar, em re 
gime de pequena propriedade. Também ex.plicitava-se um 
objetivo: a produção de gêneros de primeira necessid,! 

de para urna sociedade cuja economia baseada na expo,! 
tação estava em desenvolvimento, e cuja alimentação 

basica tinha que ser importada de outras regiões. E,! 
ta questão se agravou, e muito, pelo remanejamento da 
mão-de -obra escrava ditada pelas imposições da econ~ 

mia cafeeira. 
6. Ocorre, no entanto, que o sistema social tl"adicional 

não "assimilava" diretamente os imigrantes "de bons 
costumes" e "amigos do trabalho", o mundo do campo (I,! 
tifúJldio) e o mundo das matas (pequena propriedade) 
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mostravam-se incompatíveis. No Paraná, especificélment.e, 

e difer~~ntcmente do resto tio sul, o plalla] to caractc 

rizava-se por aI ternânci as de: pequenas super fIe les de 

matas e grandes superfícies de campo. Conviviam, <I~ 

sim, numa mesma região. mas sem ocupar os mesmos cSP!!. 

ços. duas formas de trabalho. o do imigrante e o da 

grande propriedade campeira. 

A guestão d~_illdustriali2ação e tio trabalho em Curitiba 

(1890-192jU 

Resgatar, a partir de um projeto de industrial! 
zação e urbanização de Curitiba, a memória do trabalho 

nesse processo de construção de uma sociedade "civiliza­
dali. 

Discutir, num primeiro plano, que essa industri~ 

lização não se dá Sem contradições, mas que, no discurso 

das classes hcgcmõnicas ela aparecc oculta, mostrando um 

prug.re%o linear, 16gico. 

Recohrar, a partir da memôri a do tJ-abal ho, nas 

suas formas implfcitas c expJ.fcitas de resistancia/conc! 

liaçã·o, no interior dessas contrad.iç()Bs (luta de classl~~), 

o fazer h1stórico das classes operárias em Curitiba no 

início do s6culo. 

Retomar, enfim, aquilo que a memória das classes 

dominantes ocul tam no seu discurso: a memória do traha­

lho. 

Organização e disciplina do trahalho ClllCUr:itiba (1890-192~1. 

O objetivo é resgatar n dinâmica do fazer histó 

rico no interior do próprio "1))0\'11110I1to operário", ou em 

outras palavras, em que medida dos di~c'lrsos acabados da 
vanguarda operária não OCU] ta, em nome de um projeto 1'0 

volucionàrio, uma clin~lllica ela lllta de classes onde os tra 

balhadorc~ nio existem a priori rcvolucion5rios, mns nem 
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por isso reacionirios ou conservadores. 

Resgatar o fazer operário no interior da luta de 

classes, seja através do discurso da5 classes dominantes 
ou da vanguarda operária, na Curi ti ba do início do Séc. 

XX, € o objetivo desse curso. 
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CINliMA. CTDADE E CRISE 

Emen ta: "A produção do espaço urbano no im.:lginirio cinematográfico" 

Programa: Projeção dos filmes 

"Metropólis", de Fri tz Lang 

"Alphaville", de Jean Luc Godard 

"Blade Runne.r lt
, de Ridley Scott 

Professores responsáveis: 

Pl'of. Antonio Simão Neto - UE Maringã/MIS-PR 

Pro!. Dr. lsmail Xavier - ECA/USP 

Prof. Marco Antônio Silveira Mello - UE Maringá 

RESUMO 

Explorar as possibilidades do Cinema, n50 tem s! 
do prática muito comum no cotidiano de ofício do historia 

dor. São poucos os estudos que se "aventuram" neste se!! 

tido. quer como fonte de pesquisa ou como tema de refle 

xao resultando uma diminuta produç~o. sendo que entre es 

tes ainda mui tos trabalham a imagem como mera ilustra­
ção, de análises historiográficas já construídas; o olhar 

se recusa a penetrar no interior da organização imagin~ 
ria fílmica, contentando-se com manifestação exterior da 
imagem. 11 mui to comum neles. a opção pelo material não 

ficcional, denominado como "documentário". como se a Itver 
dade" (e "neutralidade") fosse assim autenticada. e que 

entre "ambos", ("ficção" e "documento"). não fossem re­
servndas maiores surpre~as que a relação entre "real" e 

"falso". Levantamos estas considerações devido a nossa 

escolha do material para ser projetado e analisado. '1'0 

das (as Três) fjlmcs de "ficção", confccc.ionndqscJO cp~ 



cas diferentes e que abrigam no seu processo de prodUção 

elementos diversos, mas que em comum, têm o esp~~tlrb<!­

no como foco de atenção. "Mctrópolis", "Alphavil1o" e 

"Blade Runner", formam um conjunto de metáforas acerca 

da cidade, local onde o confli to da sociedade contempo­

rânea aparece em maior vi~ibilidadc. E é pensar com o 

cinema a dimensão deste confli to, o fio condutor des te 

curso, como é produzido e aparece no interior do imagin~ 

rio cinematográfico. 

n importante observar, que os filmcs escolhidos 

foram produzidos cm momentos, onde a idéia de Cris~, api!:. 

rece com força incomum para a sociedade, sendo assim c'les 

apresentam marcados por este cspfrito de 6poca, nas que! 

tões que tratam como Sociedade, Trabalho e PolÍtica; c 

neles é possivel percebermos como se imagina a crise, sua 

dimensio, causas e resultados, a possibilidade e imposs! 

bilidade de uma existência coletiva, o processo de des~ 

manizaçio do trabalho, até extrairmos reflexões historio 

gráficas, ainda que sinis tras, como em "Inaue Runncr", 

onde o poder procura produzir, não a história coletiva, 

mas a hist5ria individual, a mem5ria pessoal. 
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SEssOes DE ESTUDO 





:--:\)C J EJJ.:\VL E TIMBALlIO NA IH STORl A 

DIA lJOl{ÁRIO RESUMOS 
22/7 14: OOh 119/162/136/198/114/164 

23/7 14:00h 145/122/196/117/135-A 

25/1 14:00h 30(,/302/227/304 

26/7 14:00h 180/148-B/118/364-B 

22/1 J4:00h 201/210/153/Z08-A 
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DJSCH'ONA n CONTROLE NO ESPAÇO F/\RRlL: O TRABALHADOR 

TEXTIL EM NINAS GERAIS 

Heloisa Helena Pacheco Cardoso - UFU 

A indústria textil começa a sua trajetória efetiva 

no estado de MG a partir da criaçio da fibrica do Cedro, 

em 1868. ma ê a origem da constituição da Cia. de Fiação e 

Tecidos Cedro e Cachoeira, constituída em 1883, e que co~ 

ta na sua primeira fase com três fábricas: a do Cedro, a da 

Cachoeira e a de S. Vicente. Nesse momento, a fábrica é pe!! 

sada como um espaço em que trabalho e vida operária se ide~ 

tificam c a organização fabril é montada a partir de um d~ 

do concei to de traballlo ligado a subord.inação do trabalh~ 

dor ãs novas exigênCias da atividade industrial. Essa subo!. 

dinaç~ío significava alterar hábitos e costtunes de uma pop~ 

lação livre, a partir da construção de todo um aparato in~ 

ti tucional capaz de reproduzi r e introjctar os valores da 

lahoriosidade, da disciplina, da autoridade, da regularidade. 

117 
A COLONIA "UNIÃO INDUSTRIAL" DO SAr (SC) 

Valhcrto Dirksen - FEBE (Brusque/SC) 

Na primeira metade do Século XIX a Europa enfrentava gr!! 

vcs crises sociais em conseqUência da industrialização. Muitos pe!!. 

sadores, críticos sociais e refonnadorcs ensaiaram dar l.una respo.;! 

ta ao prohlema, uns de oreIem teórica, outros de ordem prática. 

Entre outros, destacamos Olarles Fourier que, com a 

sua doutrin:J. soçietâria, cativou inúmeros simpatizantes c 
.. (.leptos. Seus (H Sc1pU] os , na t;c.mtativa de concretizar as idéias 

do mestre, fundanllll fal:ulstério~ nu Fnmça c em outros pélíscs. 
Em abril de 1841 partiu para o Brasil o Dr. Mure 
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com a incumbênda de negociar junto às autoridades br:lsilel 

ras a concessão de um terrono c recursos finullceiros para a 

instalação de uma co16nia agro-industrial com base na do~ 
trina societária de Qlarles Fourier. A localidade escolhida 

foi o Saí, defronte ã Cidade de São Francisco do Sul (SC). 

Em dezembro do mesmo ano aportou no Rio de Janeiro a pri~ci. 
ra leva de colonos com destino ao SaL PosteTÍorJrente v ie r~m 

outros, perfazendo um total de aproximad31l1cntc 400 pessoas. 

Após 3 anos de atividade, em meio a mt1itas privações e dif.~ 

culdades, o empreendimento faliu por motivos de "dissenções 

internas, fal ta de recursos e sistcma todo teórico de trah!! 

lho em comum". Dos colonos que para cá vieram. mui tos vol t,!!. 

ram para a França, outros foram procurar emprego no Rio de .Ia­

neiro ou alhures e uns poucos permaneccram em Santa Catarina. 

Este trabalho é resultado de uma pesquisa reali 

zada nos arquivos de Paris em 1984. 
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TROPEIROS E CAMINHOES BOIADEIROS NA CAr-lPANHA GAOCHA 
Nadir Domingues Mendonça - FUnBa 

O presente trabalho buscou saber se houve mudan 

ças na circulação do gado vivo, após a crise econ6mica e 

alta desenfreada do combustível. Foram selecionados 5 mu 

nicípios da micro-região da Campanha, para o estudo. 

A princira parte analisa a evolução dos transportes, de~ 

de o período colonial. e a sua relação com o trânsito do gado. A 

segunda, basicamente. é resultante de entrevistas c da 

dos estatísticos. 

Chegou-se ã cOIH.:lusão de que. além da Tcd proc! 

dade, transporte e produção, no Brasil é fator básico, a 

políticn goverlléllllcntal. Iloje, o transporte para os fr.i 

gOl'Ificas équnsc llJO~ t'm cami.nhões boindci r()s~ O frete 
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6 [lago p0 1(1 fr.lí~Orrfico que repassa o custo para o pr,2. 

duto fill:ll. Nos locais de remates, há I1ma tendência, nos 

úJ li mo~; 3 ahOS, de uso da "tropa <l pé", quando o tran~ 

porte é por conta do pecuarista. Na busca de aumentar o 

lucro, ainda é a mão-de-obra barata, a melhor fórmula. 
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REl'RF.SENTAÇOES SOBRE O iRABALHOLIVRE NA CRI SE DO ESCRA 

VISMO FLUmNENSE - 1810-1903 

Ana Maria dos Santos e Súnia Regina de Men.donça - UFF 

Trata-se de estudar como a elite fundi iria flumi 

Denso redcfiniu, ao n[vel das representações, as relações 

de trabalho no campo em dois momentos: no auge da camp~ 

nha aho] icionista e após a Abolição. Utilizando-nos das 

fontes que refletem o discurso daqueles que, no aparato 

do Estado, repre$entavam o interesse da lavoura, detcct~ 

mos a exist~ncia de dois projetos sucessivos para a tra~ 

sição ao trabalho livre, envolvendo anilios uma configur! 

ç~o do tipo de trabalhador que substituiria o escravo em 

uma região pensada como decadente. Ambos implicavam na 

opçiío pc lo "trabalhador nacional", mas diferiam quanto aos 

meios de constituição do mercado de trabalho. No primc! 

ro momento, os meios pTivilcgiados eram a educação e a 

reforma da estrutura da propriedade. No segundo. enfati 

zavam-se os mecanismos de repressão que traduziam, apesar 

de rcdefinidos c encobertos, a marca de uma mentalidade moI 

dada na escravidão, que distinguiria o bom 1.10 mau trabalhador, 

mas que, no fundo, representava a recusa ao trabalho assalariado. 
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1\ CH [SE AÇllCARURA E OS ENGENHOS C);NTRA 15 EM PERNAMBUCO 

S9 



(1850-1888) 

Odaléa C. D. Bümchini - lFCS/UFRJ 

Este estudo, refere~c ti crise açuc:m'cira pernambucana 

de meados do Sé('1110 passado, provocada, sobretudo, pela dependê!!. 

ela secular l10 mercado jntcrnacional onde enfrentava-se a concor 

rência do açiÍcnr de beterraba c do açúc.ar de cana. Refere-se ta!!! 

bém às alternativas proclrtadas pelos agricultores para enfrentá­

la, tais como, a instalação dos engenhos ccntrélü: e a substi tu:~ 

ção da mão-de-obra escrava, pela livre, do imignmtc eüropcu. 

Através de consult.:Js às fontes prjm5rias e ã tuna bibli.2. 

grafia de apoio, pode-se ver que, difelcntcmentc da historiogT~ 

fia que se det.eve no assunto, foi sobret.uJo 1:1 insuficiência de 1'e 

cursos da região, que possibilit,mdo a cntrad;1 dos capi tais e~ 

trangciros, nem sempre idôneos relegou a um segundo pJi:mo o an­

tigo produtor, gerando antagonismos entre o set.or agrícola e o i~: 

dustrial, acabando por :impcdir o êxito total do empreendimento. 

135-A 

OS COMERCIANTES TSUTO-RIOGRANDENSES li A CONCORRENCIA AN 
GLO-GERMj\NICA NO COMERCIO EXTERNO GAnCIIO DURANTE A RI:PO 

BLICA VELHA 
Suzana Blcil de Souza - UrRGS 

A atuação dos comerciantes ingloses c alemães no RS, prí.!!. 

cipalmcnte suas vim:ulações com os comerciantes gaúchos da cap! 

tal, a partir do exame de fontes primárias inglesas, dos Parli~ 

mentary COlllllk1nu Pélpcrs, do Public RecoTei OHicc. de Londres. 

Pelos rc·latórios c.onsulares l>1'i tânicos, poJcmos 

observar n. preocupação dos comcn:íantcs ingleses. com a 

crescente e cada vez mais sólida concorrência com os co 

mcrciantcs gcrmiinicos. manifestada através das irnport~ 

ções de prbduto$ manufaturados para o RS, onJc " predornL 
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n~nci3 inglesa vinha cedendo lughr i alemã, atravis das 
companhi <J 5 de nav\. gação que Illonopoli zurum o transporte mer 
cante para 05 portos meridionais do Brasil e da presença 
cada vez mais freqUente de viajantes comerciais germini­
cos, que encontraram receptividade para seus produtos em 
virtude da existência de grande número de colonos imigra!!. 
tes alemies. Os resultados da pesquisa demonstraram que 
efetivamente ocorre uma variação de volumes comerciais a 
favor dos alemies. 
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1 9 DE MAIO: LUTA E FESTA NA IMPRENSA OPERÃRIA (1889-1935) 

Alcina Maria de Lara Cardoso & Silvia Maria Pereira de Araú 
jo - UFPR 

Estudo de exemplares da im~rensa operária no Pa 
ranâ, especialmente dedicados ao dia 1 9 de maio. Essas 
edições extras, patrocinadas por associações operirias, 
refletem as transformações hist6ricas do país e do Para 
ni e o jogo de forças em que estio enredadas as classes 
sociais; cumprem ainda, o papel de reanimadoras da memória 
social na divulgação e exal tação da data c do trabalha 
dor, .trazendo em suas matirias a essência da conjuntura 
de 1887. 

O tratamento metod(}':'ógico dessa fonte primária 
para a História Social assenta-se na Análise Histórica 
ele Conteúdo (ABe)'" dos periódicos. Os artigos de fundo e 
demais assuntos são decompostos em temas-eixos que levam 
a interpretação do discurso operário. 

Esses jornais discutem a questão operária e agem 
como instituições de cunho educativo e conscientizador. 
O cspirito critico-hist5rico no trato da origem do 1 9 de 
mnio pel:l imprensa operária caminha da recordação ã re 
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fl~xão acerca da contribuiç50 do operariado para a suste~ 
tação da c1 asse domin:mtc (' :1cúmu]o de. c:1p-i LIl, graças 8. 
exploração da sua força de trabaJho. Os dcsdobnllnentos hi2-

t6ricos das comemorações são detectados nestes jornais: 
a recuperação da trag~dia de Chicago em meio ao pleno vi 
gor da aparência festiva na qual a data foi transformada. 

Com a transformação do lO de maio em clata-hOlnenagcm ao tr,! 
balho, a classe trabalhadora ganhou espaço temporal no 
calendário burguês c, no mesmo tempo, afastou-se do carE 
ter contestat6rio inicial. As manifestações caracte1'íst! 
cas da ocasiÃo, promovidas por entidades operárias ou 
não, pouco t~m feito para reconstituir a t~nue lembrança 
da verdade hist6rica e terminam exercendo funçio ideolª 
gica definida: controlar o movimento operário dentro de 
suas p1'6pria5 paredes. 

* Metodologia específica para lei tura de peri6dicos dosen 
volvida pelas Autoras em trabalhos anteriores. 
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CENTRALIZAÇÃO, SISTEMA l'ISCAL E AUTONOMIA PROVINCIAL NO 
IMPnRIO BRASILEIRO (1808-1835) (Tese de doutoramento 
defendida na Univ. de Paris X-1985) 

Maria de Lourdes Vianna Lyra - IFCS/UPRJ 

A sociedade brasileira, face ao sistema de gover 

no monárquico centralizador, apresenta problemas espec! 
ficos, em especial em rcloçio i questão da autonomia p~ 
litico-fiscal administrativa e renJas provinciais. Real! 
zamos o estudo da política fiscal do Império e suas re­
percussões em Pernambuco c provfncias vizinhas, ressal­

tando ° aspecto das n!lldas geradas na região e a luta CO!! 

tl';a sua trallsfcrência para a sede da lnon:1Tquia c áreas 

circunvizinhas. Utiljz~mos ~omo ba~e rnctouol6gica de PC! 

62 



quisa, os dados registrados nos Rclat6rios dos Ministros 
da Fazenda e Presjdentes de Província 1 legislação fiscal. 

anais do Parlamento e jornais da ipoes, bem como censos 
parciais de populaçio e produção anteriores a 1872. Assim 

E que pudemos levantar e organizar tabelas das rendas do 

Norte e Nordeste que contribuíam com parcela três vezes 
superior a das províncias vi zinhas a Corte, enquanto estas 

eram melhor aquinhoadas pelo orçamento do governo imp~ 
ria1. Ressaltamos ainda, as reações das províncias que 

lutavam contra a saída das rendas geradas nas suas ireas 

e neccssirias ao pr6prio desenvolvimento. 

l48-B 

UM PROCESSO DE TRANSFORMAÇOES SOCIAIS NA REGIÃO PLATINA: 

DA ALDEIA GUARANI AO POVOADO MISSIONEIRO eStC. XVI 1) 

Proi. Amo Alvarez Kern - UFRGS, PUC/RS, Pesquisador do 

CNPq 

O processo de transformações sociais que leva as 

populaçBes das comunidades guaranis a sairem de suas aI 
deias inseridas nas florestas subtropicais e penetrarem 

no novo espaço dos Trinta Povos missiolleiros da região 
platina, foi provocado por uma profunda crise s6cio-cu! 
tural criada pelo avanço das frentes de expansão do co12 

nialismo luso-espanhol. 
Esta transição forçada de grupos indígenas de um 

estágio de neolítico tropical pré-hist6rico para uma si 
tuação de gradual e limitada inserção social na socied! 
de global hispano-americana, ilustra o complexo processo 

de transculturação ocorrido, no qual a mudança e a penn! 
n~ncia de certas caracterIsticas sociais coexistem. O ca 

ciq1Jismo c o Cabi Ido, a i ncxist.ônci a de gcnocídi o ou de 
miscigenação, a rcciprocid.aJc do "abat:lh:lé" c 11 redistribui 
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çao do "tupmnbaé", o comunitaLi !;n:o- c 11;10 ;1 G~,cra\'idií .... , () 
exército jndíp,cna com ,!Tl1'.i1S de fogo, ay;t:~·;"In~'v;,: <.1;\-(,,'\:) 

ao rei espanhol, n lide rança dos novo,; p<:íji::; :iesllrtH~;, etc; • 

são múltiplas variáveis que nos sugerem UIll<l reintcrpret~ 

çio das teorias em voga sobro os zonas de colonizaç~o f­
bero~americanas. 

* Illsti tuição Financiadora: UrRGS. 
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MOVIMENTO OPERI\RIO NO RJ: A F.J\BRJ CA DEL CASTJ LHO TI O SEU 

PAPEI. NO RIO DE JANEIRO 

Edna M~ dos Santos - USU 

Este trabalho se inclui num trabalho maior raaU 
zado pelo Departamento de l1istória, da USlJ-RJ, que é o 

de PESQUISAR as raízes da Jndústria Fabril, 05 movimentos 
operários do R.io de Janeiro c a decadência e fechamento 

de mui tas dessas fábricas c a resistência dos operários 

em prcscTvi-las como é o caso por exemplo desta fibrica. 
A pesquisa se encontra em andamento, na fa~.c de co] cta 

de dados e depoimentos. 

162 
A PR13PAnAçÃO PARA O TnA~ALHO: SUGESTllES DE UMA DOCUMENTA 
ÇAO DO SéCULO XIX 

Margaret M. Bakos* (cool'd.). El.inna Silvoinl c Cannem Cas 
tro** - PUC/HS 

o objetivo do~b~ t 1'llhalh:"\ ç. ,'1li~Jl i!;:Jt' (} palioJ dCI 

li5tado na ol'gani.7.ação de al1!llllHIS ln::ti ttlj,::0ü~ ('1)111 fi.na.l~. 

da.uc;s (.!dllc.:aciúH~lis ll~·.' H:i··) Gr~l11<.1G do SnJ,. 



Província. lIenrique D'Avila - de 4 de março de 1881 - qua.u 
do ele passo a administração pública do Rio Grande do Sul 
para o seu sucessor. 

a relatório é importante na medida em que escl!, 

rece as diretrizes políticas sobre a educação para o tr!, 

balho seguidas até então. enfati zando a pertinência de 

sua continuação pelas legislaturas futuras. A motivação 

principal da mensagem é a necessidade que se constata, 

na época. de uma educação planejada de orientação para o 

trabalho. visando principalmente a grupos minori tãrios: 

escravos negros libertos e mulheres órfãs. 

* Professora de História - PUC/RS. 

** Mestrandas de História - PUC/RS. 
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J:ORÇA DE TRABALHO E RELAÇOES DE PRODUÇÃO NAS PROPRIEDA 

DES ALGODOEIRAS EM SERGIPE (1922-1926) 
Diana Maria de Faro Leal Diniz - UFS 

O tema abordado está baseado numa docur.tentação 

primãda existente no Arquivo Público do Estado de Serg! 

pc. A documentação consta de um total de 14 pacotilhas 

contendo documt'ntos referentes a um cadastro de imóveis 

rurais dessa época. Com base nos requerimentos feitos p~ 

los proprietários rurais, foram levantadas 1.347 fichas 

das propriedades algodoeiras e 2.307 das que não produ­

ziam algodão. 

O nosso objetivo é o pessoal ocupado. em turmas 

de força de trabalho e das relações de produção, uma vez 

que, dos títulos dos diversos requerimentos constam o nQ 
mero aproximado dos t.rabalhadores empregados na propri!. 

dude e o sistema adotado em relação ao serviço agríCOla. 

A analise do pessoal ocupado foi realizada nas 
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propriedades algoJoeiras, objetivo do nosso estudo e de 

pois comparada com as propriedades n~o algodoeiras. 

Foram elaboradas virias tabelas utilizando-se co 

tcgorias dimensionais previamente estabelecidas c. após 

um estudo detalhado, chegamos às seguintes conclusões: 

1) Não há diferenças significativas em força de trabalho, 

entre as propriedades algodoeiras e não algodoei Tas di v e.!. 

sas categorias dimensionais. 

2) As propriedades algodoeiras são mais simples, em ter 

mos de relações de produç~o. 

3) As propriedades algock.dras sao t.rabalhadas pelo pr~ 

prietário e sua famÍlia em mui to menor proporção, cara~ 
terizando-se por uma predominância de salário e elllprcitad11. 

4) O cul ti vo de algodão se dã de forma diferente dentro 

da propriedade, levando ã caracteri zação de um pequeno 

produtor agrícola associado ao pequeno proprletirio. 

180 

O MODO DE PRODUÇÃO NA SOCIEDADE ANDINA 
Philomena Gebran - Dep. de História. Ur;RJ 

Este trabalho é parte da dissertação de Mestrado: 

"Os tvlodos de Produção nas Sociedades Pré-Colombianas" de 

fendida na UFRJ. Foi realizado tendo como base fontes se 

cundarias fornecidas, tanto por arqueólogos como por era 

nistas da 5poca da dominação espanhola. O fundamental & 
o emprego do método que usamos, o Hatcrj,llismo Histórico 

e seu corpo conceitual, parll tental"mos comprovar (\ hjp~ 

tese lev:llltadn J de que o Modo de Produção Asiático exi.~ 
tiu na Sociedade Andina mui to antes lIa C01Hjui SUl inc:li C,t, 

entre as sociedades que a prccrderam. h hipõtcse lcvant! 
da é que o desenvolvjmento duc; força:; pl'oduti'v,,!; partl!~ 

do do MOllo de Produção Primi ti VO .i a Soe i {~Jade Andin a de 



senvol vou, também, suas relações de produção e chegou a 

uma fOTlllução ~oC':ial cuja característica principal nos é 

dada pelo Modo de Produção Asiático ali existente. Nosso 

trabalho tenta mostrar que as Sociedades Andinas antes da 

invasão espanhola passaram pelas formas mais primitivas 

de vida e trabalho, desde o homem transumante para o ho­

mem sedentário, j á sob o que denominamos "Modo de Produ 

ção Primi ti vo" cujo desenvolvimento das forças produti­

vas originou nos Andes o Modo de Produção Asiático, que 

chegou ao seu apogeu com as conquistas e dominação inca! 

ca. Neste trabalho tentamos através de urna reflexão te5-

rica chegar a uma comprovação sobre a realidade concreta 

das Sociedades Andinas. Vemos o presente trabalho como um 

exercício de pesquisa utilizando fontes secundárias, que 

nos possibilitou uma melhor compreensão entre o te5rico­

abstrato, o concreto e o dialético, para melhor entende~ 

mos a dialética da Hist5ria no caso da llist5ria das Socie 

dados Pré-Colombianas. 

196 

O SERTJiO DA BAHIA: APROXIMAÇOES PARA ANÃLISE DA SUA FO~ 

MAÇÃO HISTORICA 

Antonio Fernando Guerreiro de Freitas, Ana Lúcia Borges 

de Carvalho Rocha e Maria Alba Guedes Machado Mello -

CARSEPLANTEC/BAHIA 

Procurou-se estudar a formação hist5rica da re­
gião do Vale do Médio São Francisco, tanto a nível de suas 

articulações externas quanto nas suas particularidades, 

tendo como balizas os anos de 1890 e 1960. A primeira jU! 

tificil-se por ser o esforço inicial de integração 1"egi~ 

nal manifestado não 50 n nível da produção mas especia.! 

mente da circulaç~o de mercadorias via rio sio Francisco 
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e Estrada do Ferro Bahia - São Francisco. Quanto a 1960, 

o estudo deverá ser retomado em novas bases, a partir de~ 

ta data. Hi uma carincia quase total de bibliografia p~ 

ra o espaço estudado, justificada pelas próprias condi. 

ções da produção historiografica nos fins do século pa! 

sado e início deste que previ1egiam Salvador e o Recônc! 

vo. A partir daí, o trabalho de História Oral foi ineor 

parado como fonte de subsídios ã pesquisa como um todo e 

publicado separadamente como um documento de História Oral 

propriamente dito. A nível de conclusões ficou evidenci! 

do: 1 9 ) o papel das vias de comunicação como elemento pT~ 

ponderante no processo de diferenciação da estrutura pr~ 

dutiva; 2 9 ) a importância do coronel enqwmto organizador 

do mundo rural, sobretudo como referência daquelas vias; 

3 9 ) e num outro momento, a intervenção direta do Estado 

no setor produtivo, dando-lhe definitivamente uma base 

capitalista. 

198 

MULHER E TRABALHO: 1900-1922 

Eliane da S11 va Lopes - Dep. de História. UNICAMP 

O objetivo deste trabalho é o estudo do proces­

so de formação da t.rabalhadora urbana no Brasil entre 

1900 e 1922. Dentro deste processo destacamos a específi 

ca figura que os discursos sobre o trabalho elaboraram 

para as mulheres que se viram constrangidas a se submot! 

rem ã lógica produtiva do capital. Transformada já no S~ 

cuIa XIX em centro de estratégias que visam organizar, 

higienizar e moralizar a família. a mulher assumiu uma n.c?, 
va dimens50 diferenciada da figura da mie e da esposa: a 
de trabalhadora. 

O consti tuir·-sc em força disponível no mercado de 
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trabalho livre e assalariado destas mulheres envolveu di 
fcrentes agentes sociais: o patronato. o Estado, a legi! 
lação, os médicos sanitaristas, o movimento operário e 
as próprias trabalhadoras. Sobre a figura social deste 
trabalhador específico - a mulher - se debatem algumas 
questões cruciais ligadas ã reprodução humana e ao trab! 
lho doméstico. Discute-se um novo papel da mulher diante 
da maternidade, dos cuidados com a infância e do traba 
lho doméstico. Neste sentido é que colocamos nosso estudo. 

201 
A REGULAMENTAÇ1I.O DO CONTRATO DE TRABALHO E A LUTA POLITICA 
EM MINAS GERAIS 
Evantina Pereira Vieira - FAFICH/UFMG 

O trabalho visa analisar a atuação política da 
classe trabalhadora de Minas Gerais, no período de 1930 -
1935. Nesta análise procurar-se-á ver as formas de org! 
nização de luta, como o estudo das greves, os conflitos 
com a orientação sindical e os partidos políticos para o 
cumprimento da legislação trabalhista e política. 

208-A 
SOCIEDADE E TRABALHO NA COLONIA: ARTESÃOS, ARTISTAS E OFI 
CIAIS MECÂNICOS NA MINAS GERATRIZ 
Caio C. Boschi - UFMG 

A produção historiográfica sobre a Capitania de 
Minas Gerais tem acentuado a singularidade tanto da paI! 
tica colonizadora nela implantada, como das manifestações 
artístico-culturais ali desenvolvidas. Quanto a essas G! 
timas, no que respeita ao ativo mercado da arte religiQ 

69 



sa. as pesquisas, quase sempre, enfatizam os artjstas mais 
representativos e exponenclals, passando ao largo da re~ 
lidade sócio-histórica que lhes estava subjacente. 

Analisar as condições de trabalho desses indivi 
duos (parti-cularmente do homem livre) e a regulament~ 

ção do trabalho, no âmbito do mercado consumidor de arte 
é o propósito fundamental desta comunicação. Paralelame!! 
te. são também discutidos o caráter urbano da Capi tania 
e as formas corporativistas praticadas pelos artesãos, 
artistas e oficiais mecinicos concentrados e atuantes na 
região. 

210 
AS FORMAS DA GREVB (O CONFRONTO OPERÁRIO NA INDOSTRIA Ag 
TOMOBILrSTICA: 1978/80) 
Ricardo Antunes - UNESP/Araraquara 

Este estudo visa a apreensão da particularidade 
do proletariado metalGrgico vinculado i indústria automo 
bi1ística do AaC paulista. Pretende também entender a cau 
salidade, forma de ser, processua1idade e resultados das 
Greves Gerais metalúrgicas desencadeadas nos anos 78, 79 
e 80, momento em que se verificou um ciclo grevista dos 
mais importantes da história do operariado brasileiro. 

De maneira absolutamente resumida pode-se dizer 
que se trataram de greves espontâneas, motivadas pela su 
perexploração do trabalho e comportaram nítida dimensão 
política. As três greves metalúrgicas foram, entretanto, 
marcadas por diferenças significativas em seu desencadc! 
mento, teleologia. vigência e desdobramentos. 

Este estudo. através da análise detalhada destas ma­
nifestações grevistas. pretende apontar as similitudes c difere!! 
ças presentes naqueles eventos, suas positividades c 1imi tes. 
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OS ARQUITETOS DA NAÇÃO: 50 ANOS EM 5 
Maria José Trevisan - UNICAMP 

Um estudo sobre o empresariado industrial nos anos 

J.K •. e seu projeto de transformar o Brasil numa "nação 

industrial". O estudo do empresariado através da "ótica" 

da FIESP, permite desvendar qual a representação do s,2 

cial construída e veiculada por esse grupo social e CO!! 

traria teses correntes na Historiografia de um "vazio de 

poder" t da "ausência de um projeto da burguesia indus­

trial" e de um "Estado árbi tro", sujei to da história e 

instituinte da classe industrial e da própria industri~ 

Hzação. 

O projeto do empresariado, corrente nos anos 50, 
pode ser definido como um "projeto de dominação total! 

zante", na medida em que pensava a ordenação do social 

por completo a partir da industrialização, designando os 

lugares do Estado, do Capital e do Trabalho c os papéis 

dos diferentes agentes sociais. ~ apresentado pc la c1a~ 

se industrial como uma proposta alternativa a outros pr~ 
jetos que perpassavam a sociedade brasileira e que a seu 

ver punham em risco o futuro do capitalismo e da inici~ 

tiva privada no Brasil. 

A industrialização tratada sob esse prisma, de! 

xa de ser apenas um processo tecnológico ou econômico e 

revela primordialmente seu aspecto de luta pOlítica en 

raizada no conflito capital-trabalho. 

302 

A JUVENTUDE Jj O ESTADO NOVO 
Heloísa lIe1ena de Jesus Paulo - urop 
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o tema refere-se ao período do chamado Estado No 

vo no Brasil (1937-1945), abordando mo dos seus aspectos 

mais marcantes, ou scj a, o controle poiítico c ideo1óg!. 

co da sociedade exercido pelo Departamento de Imprensa e 

Propaganda, o DIP. 

O DIP exerceu. a partir das diretrizes interve~ 

cionistas do Estado Novo, o controle de todos os meios 

de comunicação, atuando diretamente em todas as manifei 

tações sócio-culturais da socidade brasileira da época. 

Nosso trabalho privilegia a análise da proposta 

ideológica que este órgão de propaganda formula visando 

o audi tório juvenil no Estado Novo. Consideramos que a 

ação do DIP junto is faixas mais jovens da sociedade r! 

vela a complexidade do ideário da propaganda oficial. 

Considerando ainda, o discurso como a forma mais 

acabada e assumida pela ideologia, nossa ênfase se volta 

para a análise do discurso específico do DIP sobre a j~ 

ventude, procurando estabelecer os principais traços que 

definiam o estereótipo da "nacionalidade". 

304 
liA VOZ DO DONO" - TRIBUNA DA IMPRENSA 

Luis Vitor T. de Azevedo - UFOP 

O diário carioca Tribuna da Imprensa de propri! 

dade de Carlos Lacerda se caracterizou pelo seu posici~ 

namento ideológico atrelado 30 idcário político da UDN ~ 

especificamente na conjuntura de 1953/56 a crise política 

refletiu um intenso debate entre forças c atores da vida 

política - Carlos Lacerda ao assumir o papel de denunci! 

dor da "co'rrupção" e da "subversão" atinge a posição heg~_ 

mônica no interior da lJj)N/UF. Partindo da noção de ideS? 

10gia como um nível de signÍ ficaç50 de todo Jiscurso trans 
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mi tido em situações sociais concretas, procuramos relaci~ 
nar a hist5ria, a teoria da linguagem e a comunicaçio s~ 
eial, pretendendo viabilizar uma analise argumentativa do 
discurso que articule a significação do discurso emitido 
nos edi toriais da Triblula da Imprensa. com suas condições 
de produçio e de recepçio. numa tentativa de revis~o dos 
estudos tradicionais sobre analise do discurso político 
que visam apenas a transparência dos enunciados emitidos. 

306 
JACOBINISMO E CAMADAS URBANAS 
Suely Robles de Queiroz 

O objetivo do trabalho e analisar a participação 
e motivação de um segmento social da população brasileira 
no movimento político radical que ocorreu nos primeiros 
anos republicanos. conhecido por j acobini smo. A are a es 
pacial focalizada é a Cidade do Rio de Janeiro, onde a 
ação jacobina assume maior intensidade, devido em parte 
à acentuada urbanizaçio que ali se verifica. A periodiz~ 
ção obedece às balisas cronológicas do movimento: 1893 -
quando se intcnsi ficam os conflitos que caracterizam o 
governo Floriano e 1897, ano do frustrado atentado jacob! 
no a Prudente de Morais e do conseqUente esvaziamento do 
movimento conspiratório. 

No t ra tamen to do tema. que envolve que s tõe s teó 
ricas referentes ã conceituação de classes sociais e seu 
universo ideológico, pretende-se destacar: 1) O processo 
gerador do crescimento e diversificação da população u!, 
bana no período imediatamente posterior ã proclamação da 
república. 2) As b'ases sociais do movimento jacobino. 3) A 
participnç50 de segmentos médios no movimento, seus obj! 
tivos e reivindicações. 
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S possível concluir que: 1) A ação política jac~ 

nina, da qU:Jl partidparam grupos sociàis djverso~ com 

interesses também diversos não configul"OU LDna luta de clas 

ses. 2) A motivação. que impulsionou os segmentos médios 

ã radicalização foi o desejo de expansão das oportunid~ 

des econômico··políticas. 3) Uma das bandeiras utilizadas 

como cimento integrador dos grupos participantes foi o n~ 

cionalismo xenófobo. 4) Ne sse nacionalismo. especialme!! 

te no anti-lusitanismo entrevisto em parte dos setores 

m6dios, pode-se distinguir o temor gerado pola concorr&~ 

cia que o estrangeiro poderia oferecer no mercado de tra 

balho. 

364-B 

ESCRAVISMO E COLONATO: UM ESTUDO DE CASO NA ECONOMIA RlJ 

RAL ITÁLICA NO ALTO IMPSRIO ROMANO 

Carlos Roberto de Oliveira - ILIIP/Assis 

As Cartas de plínio o Jovem (96-111 d.C.) repr~ 

sentam importante fonte para o estudo da economia rural 

itálica na época de Trajano (98-117 d.C.). A filtragem da 

documentação epistolar permite captar o comportamento do 

proprietário rural diante de seus domínios face aos pr~ 

blemas de organização da produção agrícola. 

Plínio o Jovem possui propriedades rurais espa.lh~ 

das pelos municipia de Novu~ Comum, na Transpadana, e de 

Tif~rnum Tiberinum, na regi50 dos Tusci. A sua principal 

ati vidade de exploração é a vi ticul tura. que subordina 

as demais culturas (especialmente o tdgo). Plínio se 

apresenta como um proprietário absenteísta. absorvido que 

é pelas suas atividades urbanas. A ques tão q~1C se impõe 

na análise da documentação é :J. forma que o proprietário 
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c-mprega na produção. O trabaJHé) .. : ':')',11.'0 ,; c trabalho li 

vre aparecem como rCCl1rso~ ut~jiz.:;lclos nu pequena e média 

exploraç50 no seio da grande propriedade. Questões deco! 

rentes podem ser levantadas. j â que as Cartas informam 

sobre as condições da economia rural no plano municipal 

i talico. em que despontam a pratica das manumissões. a 

adoçio da munific~ncia dominial e os problemas da mercan 

tilízação dos produtos agrícolas. 
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PESQUISAS EM ANDAME1\TO 

DIA J10Ri~RIO RESUMOS 

22/7 14:00h 286/16S/163/290/197/137/364-A/183 

23/7 14:00h 130/192/191/204/134/207/246 

25/7 14: OOh 148-A/132/13S-B/127 

25/7 14:00h 104-8/199/123/195/182/303/425 

26/7 14:00h 121/138/126/115/219 

77 





l04-B ---
A APROPRIAÇÃO ~1l;DICA DA INFÂNCIA NO BRASIL 

Luzia Margareth Rago - UNICAMP 

No processo de constituição da família nuclear 
moderna, a redefinição do estatuto da criança desempenhou 
um papel fundamental. As décadas iniciais do século no 

Brasil assistem ã ascensão da figura do "reizinho da f!, 
mília", cercado pelas lentes dos médicos, pedagogos, pe 

diatras, educadores em geral, deslumbrados diante do novo 
território: o objeto-infância. 

Percebida como elemento de integração, de soei!; 

lização e de fixação das famílias pobres, ao mesmo tempo 
que C0ll10 nova força produtiva da nação, inúmeras institui 
ções e saberes voltados para a condição da infância pr~ 
curaram construir sua identidade e regular as relações 
pais-filhos. Nesse sentido, a colonização da infância p~ 
10 poder médico permite defender a higienização da cult~ 
ra popular e a erradicação de práticas populares consid~ 

radas atrasadas, irracionais e primitivas. 
Pelo lado do trabalho, os anarquistas apontaram 

para a possibilidade de formação do homem novo através 
de uma outra representação imaginaria da infância, sobre 
tudo a partir de novos princípios pedagógicos. 

l1S 
DESENVOLVIMENTO CONDICIONADO E DrvIDA. nXTflRNA - Contribui 
ção para o estudo da História Financeira da Uepública -
Período Vargas {1930-l94S) 

José Evaldo de Mello Doin - Bolsista da fAPESP 

PretendeJlos circunscrever nosso trabalho em tor 
no do processo de formação da dívldD pública externa. Sua 
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genese e dinâmica enquanto inst.rumento de vinculação de 

nossa formação cupi tal iSt3 incollipleta. e rctard;~ria e os 
centros avançados export~dore~ de capital. 

Consideramos que o atrclamcnto brasileiro ao sis 

tema financeiro internacional, através do endividament.o 

público, articula-se, de Unt. 1~1l10, pelo "movimento" das 

massas de capitais dos centros din5micos. na internaci~ 

nalizaç.ão dos mercados e da força de trabalho, ostabel!:, 

ccndo uma etapa bem definida no desenvolvimento capitalis 

ta (capitalismo financeiro e mOllopolista, "2~ Revolução 

Industrial", imperialismo etc.). consti tuindo um procc~ 

50. que sofre contradições e redirecionamento a parti r 

da cristo de 1929, de outro lado. pela Dloldagem de um ti. 
po especffico de d(~senvolvil!lento capitalistn em regiões 

perif~rica5, como a brasileira. 

121 

O ESTUDO DA IIISTORIA DAS RELAÇOES INTERNACIONAIS 
Paulo Gilberto F8gulldes Vi;:.cn tini - UrR.GS 

As Relações Internacionais despertam uma atenção 
crescente tanto do público como de alguns meios ncadêmi 

COSo Isto deve-se i interdependincia mundial dos grandes 

problemas contemporâneos e do ingresso do Brasil no ccn5 

rio internacional. Entrct:mto, as R. I .• que são um fClJô 

mono histórico. não têm recebido a devida atenção no âm 
bito mais amplo da Ciência Histórica. 

As Relaçõe·s Internacionais cons'titucm tuna iírc:J do 

conhecimento relativamente nova, em fase de estruturação, 

que pode sor abortlada como uma extensão da llistória. n~.~ 

ma perspl'ctiva interdisciplinar. Por isso, ;; necessário 

aprofundar :.I pesquisa cmpíricn e o debate teórico em tor 

no de SCUSP1·CSSUposto.s. ;-~o nr~lsLJ, as Rcla<;ôc;> lllt<.'J'Il;1 
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cionais são trah;dhada:; gel':llmcnte a parti r de uma per~ 

pectiva a--histórica, sobretudo pela corrente fUllcionali~ 

ta ou correntes jurídicas, ~~ as associam mais i Ci&ncia 

política ou ao Direito. No campo especifico da Hist6ria, 

é necessário questionar a noção de "História Diplomát!, 

ca", que adota uma postura formalista, e procurar delimi 

tal' o objeto da História das Relações Internacionais, bem 

como definir seus pressupostos teórico-metodológicos. O 

materialismo histórico tem, neste sentido, uma grande CO!! 

tribuição a dar ao estudo das Relações Internacionais, 

dentro de uma perspectiva histórica. 

123 
MORTALIDADE POR CAUSA DE MORTE EM MARINGÁ 

Hilda pivaro Stadniky - UEM/Maringá 

Estudo sobre a mortalidade por causas de morte em 

Maringi, a partir da formaçio de séries hist6ricas de ób! 

tos, através de atestados de óbitos provenientes de Regi~ 

tro Civil. A pesquisa centra-se em Maringi, que se dest~ 

ca entre os novos centros urbanos emergcntes do processo 

agrícola cafeeiro. Esta área interessa sobretudo pelo ime!! 

so estoque populacional que ali se formou, resultante de 

intensa imigração não só nacional como estrangeira. A par 
tir da formação de séries históricas de óbi tos abrangen 

do o período de 1949 a 1980, considerando-se as variáveis 

passíveis de serem verificadas através de atestados de 

óbitos, pretende-se estudar os padrões locais de causas 

de morte e as tendências da mortalidade em Maringá, cor 

reIaei onados com as condi ções sócio-cconõmicas da rcgiio,. 

Face is dificuldades impostas pelas especificidades das 

fontes, por se tratar de população abcrta - <lutmdo a maio 

ria das técni cas de IIIcnsuração foram e] aboradas. em g~ 
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··al. p&J"a tl"abalhar com i)opulaçõ .. ~!, fp.chada~~, propõe-se 

l)studar a mortalidade proporciollal da p"oPl.lJ Jç ãü, !lI uce_s_ 

50 que parece o mais indicado. além da fonnuJação de 5§.. 

ries hist5ricas de mortalidade para observação ile tendB~ 

cias. S'Hão utilizados o método his t5rico c o método de 
anilise demogrifica. A coleta de dados far-se-ã atravis 

do preenchimento de fichas contendo as variáveis arról! 

das no projeto. Formar-5e-5o com os dados. distribuídos 

em variiveis, siries hist6ricas de mortalidade por causas 

de morte segundo a idade, sexo, cor, profissão e natura 

lidade dos indivíduos em observação. 

126 

OS INVESTIMENTOS FRANCESES NO BRASIJ, (1850-1930) 

Flivio Azevedo Marques de Sues - FEA/USP 

A questio do capital estrangeiro tem sido objeto 

de diferentes posturas na historiografia e nas obras de 

cientistas sociais, em geral. Ao lado de mui tos textos que 

se preocupam com a aval] ação - positiva ou negativa - dos 

efeitos do capital estrangeiro, há alguns trabalhos que 

procuram evidenciar de que modo o capi tal estrangeiro atua 

no sentido de determinar as características do desenvol 

vimento brasileiro, tais como fonuas de integração ao me!. 

cado mundial, ligações financeiras e seus efeitos, bl~ 

queio (ou não) da divisão interna do trabalho etc. Nesta 

pesquisa procuramos nos aproximar da segunda perspectiva 

com base no estudo específico do capital francês no Bra 

sil, sem perder de visto tanto sua posição secundária quan 

to as profundas relações estabelecidas, entre capitais n~ 

cionais, ao nível do capital financeiro internacional. O 

estigio atual da pesquisa sugere, como hip6tese central, 

que os efeitos ~o investimento franc6s no Hrasil se fizc 

82 



ram sentir por suas implicações financeiras com reperCU! 
sõos no plano da divisão social do trabalho no Brasil. 

127 

ORGANI ZAÇÃO DO ESPAÇO CAFEEIRO NO NORTE DO PARANÃ (ATS 

1929) 

Inis Benedetti e Ronaldo Boerngen 

Na introdução, os autores apresentam a formação 
econômica do Brasil, com destaque para o café. Apresenta, 
também, a constituiçio geo-histórica do Paranã, em parti 
cular a da região norte. Ao tratar das sociedades urba 
nas, relaciona o trabalho humano e o espaço produzido. 

Conclui dentro da expansão capi ta1ista, aprese!! 
tando novos enfoques para a dicotomia paranaense entre o 
norte e o sul. 

130 

CAUDILHISMO E CORONELISMO NO RS: O CASO DOS MUNICIpIOS DE 
CRUZ ALTA E PALMEIRA DAS MISSOES 

Loiva Otero Félix - Depto. de História. IFCH/UFRGS 

A pesquisa pretende ser uma introduçio ao estudo 
mais amplo do caudilhi smo e do coronelismo no RS, vindo 
a se consti tuir em tese de doutoramento a ser apresentada 
na USP. Esta análise do coronelismo objetiva: 1) prec!,!. 
cher uma lacuna na historiografia gaúcha, surgida em fu!! 
ção da própria ideologia autoritária do caudilhismo-bor 
gismo; 2) mostrar as especificidades do processo histór! 
co no RS que levaram ao desenvolvimento de característ! 
cas bastante diferencindoras responsáveis pelo coroneli~ 
mo de "modelo borgislu"; 3) comprovar a hipótese central 
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da exist~ncia do coronelismo no RS como um fator de leg! 

timação do sistema político autoritnrio. 

Os marcos referenciais serão: no espaço, a região 

serrana representada pelos municípios acima citados, â!!! 
bito da atuação dos coronéis Victor Dumoncel e Vazulmiro 

Dutra, e, no tempo, o período de 1923-1937. A pesquisa 

desenvolveu-se utilizando grande número de fontes primárias, 

além dos recursos da história oral. Os acervos foram con 

sultados no IHG/RS, UFRGS, CPDOC/FGV/RJ e coleções parti 

culares. 

O trabalho encontra-se em fase de análise final 

dos dados e redação. 

132 
PROJETO: GEO-HISTORIA DOS CONTATOS DE FRONTEIRA DA BACIA 

PLATINA 

LINHA DE PESQUISA: MIGRAÇOES FRONTEIRIÇAS E FRENTES DE PQ 

VOAMENTO (NOS LIMITES DA ANTIGA TERRITORIALIDADE MI SSIQ 

NElRA) 

Jane Elizabeth Pratcs Aita - UFRGS 

Estudo dos contatos entre os países da bacia pI! 

tina, a parti r da análise do espaço platino em suas po!, 

ções espacialmente marginais - o contexto dos contatos 

inter-fronteiriços - e do enfoque de uma história agrária. 

Propõe-se abranger um aspecto determinado do pr~ 

cesso de ocupação/incorporação deste espaço: o movimento 

migratório da propriedade de tipo colonial a partir do 

Rio Grande do Sul, entendido como foco de irradiação. e 

o papel do Estado, como elemento deste processo. 

Com a ocupação da "zona missioneira" gaúcha, dc~ 

de o final do SSculo XIX, a propriedade de tipo colonial 

se reproduz, ocupando os espaços vazios deixados pela gra~ 
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de propriedade, penetrando no Oeste de Santa Catarina e 

Nordeste da Argenti.na e chegando, no Século XX, ao Oes 

te/Sudoeste do parani, onde o fluxo migrat6rio é repres~ 

do escoando-se, a partir da década de 1960" em duas fren 

tes: Centro-Oeste do Brasil e o Paraguai. 

134 
OS SENHORES DAS GERAIS: OS NOVOS INCONFIDENTES E O GOLPE 

MILITAR DE 1964 

Heloisa Maria Murgel Starling - FAFICH/UFMG 

A preocupação central deste trabalho reside na 

discussão de como uma classe dominante, em um determinado 

momento hist6rico, se organiza estratégica e taticamente 

para desenvolver sua ação política, de modo a assegurar 

a concretização de seus objetivos. Neste sentido, pro­

curou-se avaliar a conspiração político-militar em Minas 

Gerais articulada em conexão direta com o eixo Rio/São 

Paulo, com vistas ao desencadeamento de um golpe polít! 

co-estratégico dirigido ao centro de equilíbrio do regime 

nacional-populista. Para tanto, as classes dominantes, 

sob a égide do setor muI tinacional-associado, empreend~ 

ram uma campanha ideo16gica e pOlítico-militar em diver 

sas frentes, atuando tanto a nível do Estado quanto da s~ 

ciedade civil, com vistas à ocupação do Estado para daí 

procederem ao projeto de reordenação capitalista, ambicio 

nado pelo setor muI tinacional-associado. f:m Minas Gerais, 

a condução desse processo - que em momento algum se con 

figurou marginal ao eixo Rio/São Paulo - ficou por conta 

do IPES-Minas Gerais, o "centro estratégico e ideol6gico 

do poder empresarial" no estado, articulado aos "Novos I!! 

confidentes", um organismo operacional de ação política, 
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que desempenhou funções tnticas de intervenção política 

no marco de uma estrat6gia encabeçada pelo IPES-MG. 

135-B 

PROJETO: GEO-HISTORIA DOS CONTATOS DE FRONTEIRA DA BACIA 

PLATINA 
LINHA DE PESQUISA: RELAÇOES ECONOMICAS ENTRE O URUGUAI E 

O RIO GRANDE DO SUL 

Suzana Bleil de Souza - UFRGS 

As vinculações econômic.as entre o Uruguai e RS, 

se revestiram da forma de com6rcio legal e ilegal e ambos 

tinham no porto de Montevidéu seu centro mais importante. 

O alto comércio montevideano exercia importante papel de 

intermediário e abastecedor de um espaço econômico que 

transcendia suas fronteiras políticas de estado nacional. 

Numa primeira etapa, o período escolhido foi o do dese~ 

volvimento da economia de exportação, do final do Século 

XIX até a crise dos anos 20, quando o Uruguai deixara já 

de ser o abastecedor e escoadouro do Paraguai, litoral 

argentino e RS: é a fase de desarticulaç.ão do comércio 
de trânsito da Bacia Platina, quando o RS, úl timo trib!!. 

tario deste comércio, volta-se para dentro das fronteiras 

nacionais. 

137 
OPERÃRIOS ALEMÃES NO RIO GRANDE DO SUL (1920-1935) 

Renê E. Gertz - PUC/RS 

Já existem diversos trabalhos sobre a história 

do movimento operári'l no Rio Grande do Sul. No entanto, 

um aspecto ainda n~o foi devidamente explorado: trata-se 
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da presença de operários estrangeiros nas primeiras org! 
nizaç3cs aperirias do Siculo XIX e de sua influincia até 
os anos 30 deste século. Destacam-se entre eles italianos 
e alemães. A presente pesquisa centra-se na presença dos 
alemães, que até os anos 30 sempre mantiveram associações 
a nível étnico, paralelas às organizações operárias que 
procuravam congregar todo o operariado gaúcho. As fontes 
sobre o tema são escassas, mas de 1920 a 1930 editou-se 
em Porto Alegre o jornal Der freie Arbei ter e nos anos 
30 sucessivamente AktiOn, Alarm c Das deutsche Buch. Com 
base nestas fontes se pretende caracterizar a postura dou 
trinária, as relações com o empresariado c com o governo 
estadual, a atividade assistencial, cultural e r-ecreati 
va e finalmente a reação à presença nazista. 

138 

MODERNIDADE E MODERNISMO: O SISTEMA DA PINTURA NO RGS 
Maria Lúcia Bastos Kern - PUC/RS 

Objetivo inicial desta pesquisa é analisar as qs 
peci"ficidadcs que a modernidade e o modernismo asstDllem no 
RGS, considerando a defasagem de ocorrência destes fen§. 
menos em relação ao centro do país e a Europa, bem como 
a situação de dupla subordinação - ao eixo S. Paulo/Rio 
de Janeiro e aos países hegemônicos. 

Após. visa-se estudar o sistema de arte no RGS, 
as transformações sofridas e as peculiaridades que a pi~ 
tura modernista apresenta como produção simbólica e fo.!: 
mal. Os resul tados desta pesquisa revelam: 1) a modern! 
dade e o modernismo são introduzidos em alguns setores e 
regiões, convivendo com outros ainda "tradicionais"; 2) o 
modernismo é contraditório, pois é uma mistura de propo! 
tas formais e ideológicas das vanguardas históricas com 
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movimentos de opos1çao, que se caracterizam pela volta à 
tradição artística (após 1~ Guerra Mundial, na Europa); 
o modernismo nega a tradi.ção, mas utiliza-a; 3) os mo­
dernistas procuram dar à arte importada uma identidade n~ 
cional, fazendo uso da arte primitiva (como os europeus) 
indígena ou da cultura popular, como se esta se mantive~ 
se pura e sem influências; 4) no RGS, o moderni smo se pr~ 
paga no momento em que surgem, em S.P. e R.J., os museus 
de arte moderna, bienais e se difunde o abstracionismo; 
S) o modernismo peculiariza-se pela contradição de pr~ 

postas e pela "queima de etapas", visto que apresenta, ao 
mesmo tempo, quase todas as etapas pelas quais passou a ar 
te europEia moderna e a arte do eixo S.P./R.J.; 6) o mo 
dernismo no RGS, reivindica a pesquisa do nacional e do 
regional na arte, no mesmo momento em que se intcrnacion~ 
liza com a abstração, a qual penetra atrav6s das bienais 
e dos novos museus; 7) este modernismo tardio e defazado, 
caracteriza-se tambEm pelo esvaziamento dos projetos ide~ 

lógicos criados pelos movimentos artÍs ticos dos grandes 
centros culturais. 

148-A 
PESQUISA HISTORICA E ARQUEOLOGICA DA MISSÃO JESUrTICA DE 
SÃO LOURENÇO (MUNICrPIO DE SÃO LUIZ GONZAGA, RS) 
Prof. Arno Alvarez Kern - UFRGS. PUC/RS, Pesquisador do 
CNPq. 

A Coordenação Geral desta pesquisa E da Fundação 
Pró-Memória/SPHAN (IO~ DR); a Coordenação Científica das 
pesquisas histó"rica c arqueológica E dos Profs. Arno Ãl 
varez Kern e Pedro Mentz Ribeiro. 

O presente projeto, em fase de implantação, tem 
como objetivo D utiliznç~o da documentaç50 escrita histó 
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rica e na documcntação material evidenciada por escav~ 

ções ~rqucológicas, visando a reconstituição do passado 

histórico da Missão Jesuítico-Guarani, bem como o estudo 

da organização do espaço (arquitetõnico, aconõmico, etc) 

e dos processos de aculturação ocorridos na região missi~ 

naira, quando dos contatos entre a sociedade ibérica e as 

sociedades indígenas, especialmente os Guaranis. 

A s~rie de estudos propostos restituirão i soei! 

dade nacional e à missioneira a memória histórica de um 

importante IJIOJrento do processo de formação das fronteiras 

platinas (no Seco XVIII), a partir de um estudo de caso 

ainda inédito. As ruínas de São Lourenço se transformarão 

em um verdadeiro museu ao ar livre, dotado de novps bens 

cul turais materiais e, igualmente, de uma nova produção 

histórica, tendo em vista a possibilidade de obtenção de 

documentos arqueológicos, principalmente de ordem tecno-ec~ 

nômica. 
Instituição financiadora: Fund. Pró-Memória/SPHAN 

(10~ DR). 

163 

PROJETO UNIVERSIDADE/COMUNIDADE: UM ESTUDO DA FÁBRICA 

ALIANÇA 
Profs. Francisca L. N. de Azevedo e Lincoln de A. Pen 

na - USU 

Este projeto vem sendo realizado em conjunto com 

a Associação de Moradores e Amigos de Laranjeiras (AMAL) , 

no intui to de resgatar a história do Bairro de Laranje!, 

raso Para este fim, foi definido como ponto referencial 
a fábrica dc Tecidos e Tinturaria Aliança. Estudaremos o 

perrado que vai de 1880 - época de fundação da Fibrica -

at.é 1940 quando foi fechada, dando lugar a construções p! 
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ra habitações de classe média. A pesquisa se justifica nao 
só por ser a Fábrica J\liança uma das maJores indústrias 
texteis do país, mas também pela impol·tânda que esta uni. 
dade fabril assumiu em relação ao Bairro, e a história da 
indfistria e do trabalho no Rio de Janeiro. Para melhor a 
bordagem metodológica. dividimos o período em 3 fases: 
1880/1914,1914/1930; 1930/1940. A partir de então, op­
tou-se por uma visão estrutural, considerando, as suce~ 

sivas conjunturas relacionadas ao tempo histórico. arti:. 
culadas tanto sincr6nica corno diacr6nicamente. O Bairro 
de Laranjeiras corno lugar social estará, sempre que possi 
vel, em conexão com a dinâmica da cidade do Rio de Jane! 
ro, assim como esta fração da Federação, por sua vez, se 
vinculará aos momentos his tóricos insti tucionai s da ép~ 

ca em que~tão. O Projeto embora situado nos marcos da Hi~ 
tória Regional, abrigará elementos passíveis de serem e~ 
quadrados no que se considera por História das Mentalida 
des, pois em fi1 tima análise o que se pre tende. é iden ti:. 
ficar o ser social que se produziu, no tempo e no espaço, 
em torno da Fábrica Aliança. O material até agora pesqu! 
sado nos permitiu terminar o primeiro período do Projeto 
(1880-1914). no momento em fase de redação final. De acoE 
do com nosso cronograma, iniciaremos a segunda etapa a 
partir de agosto. 

165 

TRANSIÇÃO PARA O TRABALHO LIVRE EM MINAS GERAIS - 1870 
A 1920 
Ana Lficia Duarte Lanna - Depto. de História. UNICAMP 

Este trabalho pretende analisar as diversas for 

mas de organização do mercado ue trabalho livre na Zona 
da Mata mineira e tem como um dc seus marcos de rcfcI'én 
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cia a perspectiva teórica da transição capi talista no Br! 

silo Através de análise em vários tipos de documentos. 

tais como, Relatórios de Presidente de Província e Secre 

tal'Ías de Estado. Jornais, Revistas. Cronistas e Viaja!!, 

tes foi possível caracterizar três formas de organização 

da população existente num mercado de trabalho livre: par 

ceria, migrações sazonais e núcleos coloniais oficiais. 

Os primeiros são a mão-de-obra fixa nas fazendas garanti!!, 

do a realização mínima da produção; os segundos. assaI! 

riados, são requisitados nos momentos de pico do processo 

produtivo retornando depois is suas residências, em geral 

no Norte do Estado. Por fim. os trabalhadores dos núcleos 

de colonização, estrangeiros e nacionais, produzem gên~ 

ros alimentares para a comercialização em mercados locais 

e eventualmente se enJpregam como assalariados temporários 

nas fazendas de café. Es te tipo de organização do merc! 

do de trabalho é um dos elementos que explicará as formas 

da transição capitalista em Minas Gerais assim como a in 

serçao deste Estado no cenário po} ítico e econômico na 

cional. (FAPESP) 

182 

A MADRINHA AUSENTE: SEGREGAÇÃO FEMININA NO RIO DE JANEI 

RO (1750-1800) 

Renato Pinto Venancio 

A recente historiografia sobre a condição femiu! 

na no Rio de Janei ro e em São Paulo do Século XIX tem cri 

ticado o "mito" da submissão da mulher na sociedade bra 

sUei ra. A presente comunicação visa matizar esta nova 

concepção procurando demonstrar o convívio de dois padrões 

de comport amanto feminino; o de segrcgaç50 e partici.p!. 

çiio. no Rio de Janeiro do século XVII I. Utilizamos para 
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isto dados da história social do Rio de .Janeiro, assim co 

mo os dados cxistcntc~ nos Livros paroquiais, em p<l.1'ticular os re 

ferentes ã participação da mulher na cerimônia do batizado. 

183 
CONDIÇOBS DE VIDA DO OPERARIADO NO RIO DE JANEIRO, AS FLU 
TUAÇOES CfCJ.ICAS DA ECONOMIA E O MOVIMENTO OPER}(RIO 
Bulalia Maria Lahnleyer I.obo e Eduardo Stotz - FINEP 

O trabalho compreende uma revisão bibliográfica 
salientando que as condições de vida dos operários não 

foram estudadas do ponto de vista histórico para o Rio 
de Janeiro no período de 1880 a 1930. Define o conceito 

de condições de vida de forma ampla, discute as varias i!!, 
terpretações dos ciclos econ6micos, analisando-os no Rio 

de Janeiro. A pesquisa leva em conta nas condições de v!. 
da a alimentação, o salário, a habitação e o transporte. 
Na análise das flutuações econômicas são consideradas os 

índices de valor de produção, consumo de bens de equip! 
mento. tarifas, câmbio. Procura correlacionar as flutll! 

ções econômicas com a evolução das greves e manifestações 
operih-ias entendidas em senso amplo, verificando que no 
período de 1880 a 1914, o ápice das greves coincide com 

o ponto máximo da depressão, enquanto que de 1914 a 1930 
coincide com o momento de início de recuperação da econ~ 

mia. Tal característica pareçe estar relacionada com o 

tipo de organização operária nos dois períodos. O levan 
tamento das manifestações operárias revela que o movimcn 
to operário foi mais intenso do que até agora se supunha 
no Rio de Janeiro. Demonstra também o grwldc peso das rei 
vindicações salarial c de redução da jornada de trabalho. 

Tal averiguação tende a relativizar ê1 importnncia das CO! 

rentes ideológicas na interpretação do moviment.o operário. 
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j 9J 

ilIFNr.(~! 1\ ' E ESTADO NOVO 

Maria de Lourdes Monaco Janotti. coordenadora 

Pesquisado1"C5 alunos de H. Brasil Independente II, Diur 

no, 198 3 - rFLCII/USP 

A intenção do trabalho é valorizar a memória p~ 

pular como fonte hist:órica e reconhecer o indivíduo anô 

nimo como personage. digno de ter sua opinião acatada. 

F01'am entrevistados profissionais de várias iÍl'eas através 

de um questionário que permitia a livre e~pressão do ato 

de lembrar. Não houve intenção de selecionar um número 

grande de depoimentos (33), mas de testar as possibilid! 

des de análise qualitativa no que se refere ã fonte oral. 

A faixa etária. dos entrevistados si tua-se entre 60 a 80 

anos o que permite analisar histórias de vida e consid~ 

ral' o julgamento das pessoas sobre um longo período da 

história nacional. Sob o ponto de vista teórico optou-se 

pelas posições de Ha1bwach - quanto ao caráter coletivo 

e social da memória -. e pelas diretrizes de Ecléa Bo 

si - quanto ao tratamento da memória de velhos na soci~ 

da de capitalista. Privilegiou-se os campos da memória po 

lítica e do trabalho. Observando-se também que estes cam 

pos só adquiriam maior significado ao se espelharem nas 

histórias de vida. Quanto aos resultados parciais de an! 

lise dos depoilllentos. pode-se destacar como traços persi~ 

telHes; 1 9 ) A visão nftida de que o Estado Novo é parte 

de um processo balizado entre 1930 e 1954; 29 ) Esse perio 

do é dominado pela figura contraditória de Getúlio Var 

g.1S. sobre a qual prevaleco. juíros favoráveis; 39 ) A di 
taJurn e a reprcssio gctulista são minimizadas diante do 

período que se segue ai Revolução 64; 4 9 ) Os bencfícios 

nas 1~~i5 tr:1balhistil5 c os sIndicatos são idcntificados 

crimo importantes concessões do governo, apesar do rcconllC' 

93 



cimento do controle do capital sof,ra o trabalho; 59) O 

presente é sombrio; 6 9) l\~l·p.l():xjdadú allte a aliança de 

Getúlio com Prestes; 79 ) O período se encerra com o "as 

sassinato" de GctGlio. A pesquisa abrangeri temas como: 

memória e ideologia; reconstrução da memóri a. 

192 
A REBELIÃO DE 1924, EM MANAUS 

EloÍna Monteiro - FUAjAI\! 

A preocupação temfitica da rebeliio de 192~ em Ma 
naus incide nas relações militares e civis que marcam o 

conflito. 

A rebelião desses tenentes pode ser entendida c2. 

mo uma proposta de moralizaçio político-administrativa, 

e a sua compreensão global relaciona-so tanto ã liderança 

dos militares, como ao apoio dos grupos civis que a ela 
aderiram, 

Nota-se uma contradiçio: de um lado os militares 

contestavam o poder civil estabelecido, considerado avi! 

tado; por outro sua proposta de moralização política c~ 

contrava acolhida nos setore$ do funcionalismo público e 

nos ligados ao comSrcio local. 
Assim, não é de estranhar que semelhante situação 

garantiu ao tenente Ribeiro Jr, a popularidade que ma.::. 

cou seu governo em t-fan.aus. no período de 24/7 a 28/8 de 

1924~ Popularidade que se explica notando-se que os set~ 

res administrativos e comercial representavam índices ex 

pressivos da populaçio da Capital e que 3S medidas de Ri 

beiro Júniol' vi saram éltender basicamente os interesses de 

tais segmentos sociais que se consideravam injustiçados. 
Todavia, militares rebeldes accnal"mn pr'opostas :l!!. 

ti-oligárquicas, acabando por cnvol Vt~ r outros o J ir,a rca5, 
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liiados as facções Nery e Bittencourt. 

Enfim. as críticas c atitudes de Jcnúncia da cn 

greliagcm pol ítica-administra ti va, que os mili tares ass~ 

miram, encontraram, no envolvimento com os civis que di~ 

putavam o poder, o 1 imi te de sua atuação que se fragU!. 

IOU e foi reprimida pelo Governo Federal, 34 dias depois 

da derrubada da administração anterior. 

195 
A MULHER NA SOCIEDADE RIO-GRANDENSE NA REP{lBLICA VELHA 

Celi Regina Jardim Pinto - UFRGS 

A história do Rio Grande do Sul foi marcada por 

um constante estado de guerra que afastou os homens de 

suas atividades cotidianas, abrindo espaços tradicional 

mente vetados a elas em sociedades patriarcais entre as 

quais se insere a gaúcha. 

A pesquisa em andamento, desenvolve-se a parti r 

da hipótese acima, em duas direções: 

(1) análise de descrições de viagens ao Rio Gran 

de do Sul, diários, produção histórica, documentos lig! 

dos ao ensino, etc., com o objetivo de reconstruir a pos.!. 

ção da mulher ao longo da História do Estado. 

(2) realização de entrevistas em profundidade com 

mulheres acima de 70 anos que vivel'am na região pré-dcte,!: 

minada para a pesquisa, com vista a reconstituir através 

de histórias de vida, o cotidiano da mulher no Rio Grande 

do Sul durante a República Velha. 

197 
A ESTRADA DE FERRO E A ECONOMIA PARJ\NAENSE 
Laudo Rog~rio Kroctz - UFPR 
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A exploraçio da erva-mate esteve presente na CC~ 
nomia paranacnsc, sobrcssnindo-~e dentre ns demais ativ! 
dades no Século XIX. Ao lado da crva-Illntc, a madeira acom 
panhou em escala mais modesta o setor exportador. 

Visando facilitar as exportações paranacnses, sur 
giu o transporte ferroviário. O projeto de construção or.!. 
ginal, em 1871, da Estrada d~ Ferro do Paraná cOllfigurou 
um empreendimento vultuoso. Como justificativa apresent! 
da pelos poderes constituídos, a nivel provincial, a via 
férrea passou a ser denominad::l de estrada econômi c.a. 
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TRABALHO E IDADE: UMA HISTORIA DA VELHICE NO BRASIL 

Cristina Hebling Campos - Dopto. de História. UNICAMP 

O meu trabalho busca uma hist6ria da implantação 
no Brasil, do Século XIX e XX, da questão da velhice. Mais 
precisamente, busco levantar as figuras que os discursos 
sobre o trabalho, a moral, a família, a naçio, a profil! 
xia social, a ciência, etc. elaboraram para os velhos. E. 

além disto, procuro entender como foi vivida e i sentida 
a senilidade pela sociedade e pelo indivíduo. Est.a comu 
nicação tem como mira o confronto de dois modelos, duas 
imagens criadas e colocadas por vários atores sociais: a 
senilidade como o momento de superação dos limi tes car 

nais, que pode ter um conteúdo religioso ou não, c a co.!! 
cepçio do corpo idoso encarado como um cn~ccilho - um iE 
realizável. Duas possibilidades de ver o mundo e o seu m,!? 

vimento estão implícitas: a concepção de um curso linear, 
progressivo, e outra que cst5 ligada a UIDU reprcsentnçio 
circular do decorrer dos :lcemtecinK'ntos - o eterno retonlO. 
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A REPliBUCA DE 1950 A 1<).'16: /'.1EMORIA SOCIAL E HISTORIA -

UM TEMPO DE lHES REPOBLICAS 
Eduunlo N. Stotz, José Luis F. Werneck da Silva e Maria 

lIe10na C. A. Ccrdoso - Centro de Estudos de História da 

República, nivisão de Doc:umentação e Pesquisa do Museu da 
Hepública 

Procura-se discutir a pertinência da categoria 

populismo, de uso já constlgrado na literatura sobre o r~ 

gime paI ítico configurado no período de 194-5 a 196~ (Wef 

fort, -º...E.~pulismo na rollUca bras~).~ira. 1978-) em ter 

mos de sua validade par_ a compreensão do caminho de d5': 

senvolvimcnto adotado pela sociedade brasileira entre 1950 

e 1956 c para o estudo das concepções de república con~ 

truídas. sobretudo, pelas forças de oposição ao governo 

Getúlio Vargas. Além da cham;lda "RepíÍblica populista" e 

da "República do Galeão", uma outra visão merece o nosso 

esforço de pesquisa e análise: trata-se da "RepíÍblica si~ 

dicalista", imputação acusatória ao governo Vargas. O d5': 

senvolvimento do trabalho de pesquisa esti baseado, pri~ 

cipalmente, em fontes primirias, hemerográficas e orais, 

estas últimas produzidas pelo Programa de História Oral 

do C.E.Il.R. c, permitiu-nos constatar as vinculações e!! 

trc a estrutura corporativista do sindicalismo e do Est~ 

do, herdada do Estado Novo e as políticas governamentais 

dos anos 1950-56, voltadas a integrar as classes trabalh~ 

doras no esforço produtivo requerido pelo dcsenvolvime~ 

to do capitalismo no país. Os nossos estudos sugerem, em 

c.onclusões parciais. ainda sujeitas ao prosseguimento das 

investigações. a cxi~tancia de traços fortemente corpor! 

tivos na estrutura e na política do Estado no período em 

estudo, o que fundamenta a hipótese de ser a "República 

sindicali"stn" mais do que mero recurso propagandístico usa 
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do pela oposiç50 a Vargas, atinginJo as ~roporç5e~ de um 
projeto político que a.lçaJlça Jl(vci:-:; .1~ concl"C:tlí.açZie J1W 

teria1 na prática governilJllcntal, mormente, via ~!ill.i.sté 

rio do Trabalho, Indústrin e Comércio, junto 7lS c]assús 

trabalhadoras organizadas no plano sindical c po] ítiC'o. 
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PROJETO: HIS1~RIA PoLInCA no PAHANÃ 
Marionildc Dias Brepohl (coord.) - IPARDES 

o projeto int) tulado "IH stór:lél política do Para 
ná" está sendo reali7,ado pelo Instituto Pnranaense de De 

senvolvimento Econômico e Social com o apoio da Secreta 

ria do Planejamento. Este estudo pretende abordar o dese,!! 
volvimento do processo político do Pi1l'::mií de 1946 a 1984, 
privilegiando a ~nálise da atuação instHucional dos PQ 
deres executivo e legislativo e dos partidos políticos, 

bem C0l110 a rcssonâhcia de suas ações junto à população 

através da imprensa periódica e do comportamento clei t.~ 
ra1 em todo o estado. 

As fontes utili zadas são os Anais da Assembléia 
Legjslativa, imprensa periódica, relatórios do poder CX~ 
cutivo e material do Tribunal Regional Eleitoral. 

O procedimento a ser adotado nesta pesquisa lcv~ 

ri em conta as conjunturas determinantes da esfera naci~ 
nal como nortcadora deste processo, sem negligenciar co~ 
tudo as especificidades do Estado, constituindo-se just! 
mente este a preocupação ccntrnl ela invcstjgaçiío empírica. 

219 
O FINANCIAMHNTO CULTURAL j)\jHGUflS L () CINEM;\ ·ninUSTRlj\}, 

PAULISTA NOS ANOS 50 
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Afranio Mendes Catani - UNHSP/Araraquara 

No p6s-guerra observa-se em são Paulo um conside 

rÍlvel investimento em cultura por parte da burguesia, ch~ 

gando a provocar a seguinte afirmação do crítico Mário 

Pedrosa: "Se em São Paulo. em surto de Cl"cscimento dem~ 

gráfico c industrial, as coisas se fazem através de paE 

ticularcs, no Rio ( ... ) a.s grandes iniciativas vêm do li.:: 
tado, do governo ... ". Já no final dos anos 40, pratic~ 

mente toda a produção cultural e artística financiada p~ 

la burguesia paulista era baseada em in5ti tuições, uma 

vez que ela nio se limitava a sustentar artist~s que pr2 

duziam para seu consumo exclusivo, mas também cria museus, 

escolas, teatros, ou seja, todo um equipamento para a di:. 

fusão da cul tura. Nesse sentido, não é de se es tranhar 

que a área cinematográfica paulista recebesse, igualme~ 

te, vultosos capitais de Franco Zampari (Cincmatogrifi~a 

Vera Cruz), da família Audrâ (Cinematográfica 1<Iariste1a) 

e de Anthony Assunção (MuI tifilmes), apenas para ci tarmos 

os casos mais significativos. 

Analtsar o porquê desse investimento burguês na 

produção de filmes, a maneira como essa indústria cinem~ 

tografica foi concebida c as razões que inviabilizaram 

tal empreendimento, são os objetivos do presente trabalho. 
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LEVANTAMENTO SOBRE A IMPRENSA OPERI\RIA EM SHUGIPE 
Maria das Graças de Meneses ).loura - UFSli 

O ] ev.mtamcnto sobre a imprensa operária em Ser 

gipe foj realizado como pesquisa auxiliar ao Projeto de 
História Ond, do Programa de Uocumcntaçiio e Pesquisa Bis 

tór j Cf (PDPIl). órg~io do Departamento de Fi losofia e His 



tôria da Universidade Federal de Sel'gipc, objetivando o 

fornecimc~to de dados para entrevistas com as lideranças 
operárias que atUrll"am no ESt3do. Realizada a pesquisa, 

percebeu-se que ela fornociR um perfil da imprensa operE 

ria scrgipana e que se passava a conhecer a situação em 

que se encontram, nos principais acervos do Estado, as 

coleções de jornais de operários. O trabalho faz. uma apr~ 

sentação sumária do material encontrado, suas condições 

físicas, características gerais das coleções e alguns a.~ 

pectos da história c das idéia~; dos jornais. Dados que 

configuram as CBr8ctcrIsticas exteriores dos periódicos, 

encontram-se organizados em tabelas, enquant.o na parte 

final do trabalho apresenta-se um extrato das matérias 

constantes em cada nGmero de jornal localizado. 
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OS ENGENHOS CENTRAIS NO BRASIL - 1875/1909: ECONm·llJ\ E 

LEGISLAÇÃO 
Gabriel A. M. Hittencourt - DH/CEG/UPES 

Nosso estudo tem por objetivo analisar o papel 

dos Engenhos Centrais no processo hist6rico nacional. Es 

timulados pelo Governo, oficialmente em 1875> a criação 

dessas unidades produtivas de açGcar gerou farta documcn 

taç50, sobretudo legislativa, parcamente utilizada pelos 

historiadores da industrializaçio brasileira. Nosso obj~ 

tivo, portanto, & o de oferecer uma abordagem ao esforço 

de modernização do setor açucareiro, a partir de. 1375, 

com a criação do "l'rogrnma dos Engenhos Centrais", c, em 

uma temática para aJém dos limites sClori<d:>, por suas 

imbricações no processo hj stórico como um todo. Para tal, 

fundamentamos a tese no~:, Relatórios mi .. nÍ!;tcrLds, Relatá 

rios de Engçnhciros ):.i;;c,lis, j';cLltóril1:; de Presid<:lüC:-; 
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de Fro"v íncias fc de Estauos e, colc/iões de leis. Destarte, 

o rJ:t·"~(lo 'c:'l1il)1"c'gat!o é .1 pesqui.sa ampla e profunda das fo!! 

te~ pr imiÍô as c sua articulação às hipóteses formuladas 

DO St.:JJtido de te~;tá-J.ag (: embasá-las empiricamente. sem 

dc~~prezaJ', todavia, as inh!l'pretações anteriores da hi.:! 

toriografia do açúcar. Devemos esclarecer que as referi. 

do~ ld pó tese s foram iden ti ficadas a partir da compl'eensão 

pr6via dos problemas infra-estruturais da economia, pela 

impo"rtância determinante que lhe atribuímos no proc8sso 

histórico. PICD/UFES/CAPES-CNPq. 
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CONSI])ERAÇOES SOBRE O USO E A PROPRIEDADE DA TERRA EM 

CLJlUTIBA-PARANj~, 1850-1900; UMA ANÁLISE QUANTITATIVA 

Odnh Regina Guimar5es Costa - UFPR 

o objetivo principal do projeto de pesquisa é de 

tectar, no processo histórico de Curi tiba-Paraná, no p~ 

riodo de 1850-1900, dentro de uma análise qu::mtitativa, 

o uso c a propriedade da terra, como um dos sustentáculos 

da organi zação social. Para a reconsti tuição desse quadro 

foi tomada, como universo espacial. 3 região de Curitiba. 

na Spoca. bastante extensa. O referencial metodológico 6 

representado pelo m6todo histórico, com as técnicas da 

critica, da hcurIstica e da hermen~utica. juntamente com 

técnicas qualitativas e quantitativas, utilizando-se a té~ 

nicu da amostragem, em fichas especiais para computação 

eletrônica, de documentação do 1 9 Tabelionato de Notas 

de Curitiba. As fontes disponíveis dia boas perspectivas 

de estuuos mnis nprofundudos. verificando-se tendência 

crescente de legitimação da propriedade. através da co~ 

pra e dos registros oficiais, havendo acentuada utiliz! 

ç50 da m50-de-obra para atividades ligadns i agricultura 
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de subs:istência e i{ CXplOl'ilÇão cn cn'rV··I;\;~.-:;t: c, {,Jil l'I;';Hor 

esc'·d '1 (lo) lJ1'ldci r'l ,,1,~11' (1(, H"," ""1"' "r ... ..:" •.• , .. ; .. ; ,.::", L·, 1''''''' .~ \. .. t... ). .. '. . 4 i t '. ~.. • ~ .1 • ~ • t( .1' • ;.'; • . ~ <I- ' •• ) 0_' I. !i •• t' 6 .:.: 

priedadc. cOlltribllj Ildo pa1'<1 isso os 11;1 c.i úa::.i s. qu·~ in 

vestem juntamente com os imigTnnre~ ~n Hqui~içio ~~ no 
vas terras. 

303 

AS ILUMINADAS OU NOVAS MiA7:0N}\S - fEMINI:;MO OU A MULllBR 

NA MAÇONARIA 

Ophir Martins Duarte - lIFPA 

Apresentaç.~lo : 

1 - Feminismo - COl1coi t .. ) e objetivos. O movimen 

to femini sta. O fcmlnj smo no Brasil: olltelll (.~ hoje. 

2 - ?o1açonsria feminina - Origem. Onde c como /las 

cen. As primeiras ini ciadas. Ol'g:U11zaçno c I\lnc:ion;·llIicnto. 

Lojas c obediências. 

3 - Consiclcl'ações finais - Objctl,,'o das três en 

tidadcs, frente a frente •. Semelhanças e <lc~cmeJhilnças. 

Bibliografia. 

364-A 

O COLONATO E AS FORMI\S DE DEPENDnNCI A N 1\ OnGAN I ZAÇ;\O DO 

TRABALHO NO BAIXO IMPtRJO RO~L\NO 

Carlos Roberto de Oliveira - IUIPAs/UNESP/Assis 

o estudo do trabalho rural.no BAixo Imp5rio Roma 

no pode rcprCscRta r ulla coo tribuii;iio para melhor comprccE. 

der a chamada "criRc" do Império. O estudo das relações 

sociais do trabalho no campo, na península itÍllica, jns~ 

re-se na visão global da estrutura de produção no final 

da Antigu.idade. Nr':;!':1 ~'."tndtJj"il dt!staca-~e o papel dos 
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trabalhadores livres na hierarquia do trabalho ap5s o 11 

s6'cu.l.o d.C . ./\ crescentc~ dilllillU.içüO no oferta de escravos, 

simultaneamente ã expnnsiío da economia dominial, compele 

à busca de alternativa da mão-de-obra escrnva pelos pr~ 

prietários rurais. O co]onus. embora parte i.ntegrante do 

quadro rural i táUco desde li época do Cat.=io, aparece como 

a alternativa histórica, haja vista a experiência conh~ 

cida nos domínios imperiais do Sul da Itália e do Norte 

da África. experiência que se reproduz entre os propri! 

tários. principalmente os grandes proprietários, que den 

tro c fora da Itália, adotam o sistema do c.olonato como 

forma de exploração econômica da terra. 
A adoção do colonat.o não elimina o trabalho es{:r~ 

vo. Ela pode ser comprccnllida na própria desorganização 

gradativa da estrutura cscnlVista de produção, gerada que 

e no seu interior, porquanto representa a substituição 

real dos agentes da produção tanto do ponto de vista t€c 

nico como do ponto de vista social, o que representa uma 

contribuição ao estudo da passagem do escrav ismo ao ser 

vilhismo. 

42S 

POL!TIC./\ E PODER NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO NA REPOBLI 

CA VELHA 

Maricta de Moraes Ferreira - CPDOC/PGV 

O objetivo deste t.rabalho é estudar a dinâ»lica 

das transformações ocorridas no l;stado do Rio no período 

compreendido entre 1889 c 1930 I tendo como principal c.!, 
xo de análise os processo!; relativos ã luta pelo poder 

no estado, e suas arth.:ultu:õcs com a política nacional. 
Partindo desses ohj~tivos gernis, nos propomo~ a 

investigar a ação das [ra(ICS da classe dominante na lut.a 
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pelo contl.'ole 00 ou pHrt.icipação no pndcr, Suas propostas 

pOlíticas c ('conómi(".:1~ pnnl Il }"(·t)rgani 7. ri (;;10 do ~$tnd(l na 

nova conjuntura. rept1hl:i.c:mn. e o conte.lÍdo das relações 

desses grupos com :lS dcmai!; unidades da federaçúo c com 

o poder centra.l, com vistas a c1etcct'élr a capadrlnde de 

manobra dos mesmos na defc!)a de sous int<:lrcsses. 

Este trabalho 05t5 sendo c] nhorado a partir de 

um exaustivo levantamento de fontes pdmál'i:ls, incJldndo 

jornais, arquivos privados, Relat5rios de Presidentes do 

Estado, Anais d,1 Assemhléi a Lcgislnti ,ia e de CâJlJéH<I Fe 

deral. 
Apoio FINEP. 
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A COLONI Zl'IÇÃO DO NORTE DO PARANÃ - UMA PROPOSTA DE EXTEN 
SÃO CONCRETIZADA 
Ivani Aparecida Rogatti Omura - UEM/PR. 

Objetivos: 
Geral: organização e execução de um Curso de Extensão pa 
ra alunos do 29 grau. como atividade fim do Estágio Supe.!: 
visionado em Prática de Ensino de História, Estudos 50 

ciais e OSPB I I. 
Específicos: Oportunizar aos alunos da disciplina: 
· a seleção de leituras, organização de conteúdos e a ela 
boração de textos didáticos; 
• a testagem dos instrumentos produzidos a.través de téc 
nicas diferenciadas; 
· a avaliação do referencial teórico e da metodologia em 
pregada. 
Sumário: 

educação e instrução - algumas questões 
· o livro didático - algumas ressalvas 
• o professor e o educador - algumas saídas 
• discussão e definição do tratamento metodológico e da 
operacionalidade 
• exetução do curso de extensão sobre: A Colonização do 
Norte do Paraná 
• os prós e os contras - revisão cr"ítica. 

lS6-A 
EDUCAÇÃO PRS-ESCOLAR EM QUAn~ PAlsES: BRASIL. ISRAEL. ES 
TADOS UNIDOS E ALEMANHA OCIDENTAL 
Nancy Antunes Tsupal - UNESP-CJ.' 

O tema aborda a educação pré-escohtr em quatro 
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países, focalizando aspectos históricos, legislativos, e 

aplicação de projetos e programas destinados ã c.r.i.ança 

carente. cujo problema agravou-se com as transformações 

sócio-econômicas resultantes do final do século XIX c das 

Grandes Guerras. Evidenciou-se nesta época o movimento 

das Escolas Novas e das idéias froebelianas dos jardins 

de infância que resultaram em programas de atendimento à 
maternidade e infância. 

O Brasil recebeu reflexos das experiências eur~ 

péias e americanas dos "jardins" e das iniciativas p~rt,!. 
cu1ares de educadores nas décadas de 30 c 40. A parti r 

de 1975 o MEC iniciou urna nova fase de atendimento ao pré­

escolar carente da área de periferia. 

Em Israel os programas iniciados a partIr de 1948 

(Indopendência) visam especialmente as crianças das !! 
ly.ias (Ondas Imigratórias) oriundas dos países lllu1çumanos 

afro-asiáticos e sio atendidas pelo Governo e por organ,!. 

zações judias mundiais. 

Nos Estados Unidos os estudos surgiram a partir 

de 1883 e as insti tuições particulares e governamentais 

promovem projetos e programas de atendimento através de as 

sociações de pais e mestres, agências educacionais e "ja!. 

dins". A população é originária de lugares e condições adversas. 

Na Alemanha Ocidental os programas governamentai s 

atendem sobretudo aos filhos de mãe alemã e pai estraE. 

geiro operário da construção civil. 

A autora sugere a intensificaçúo dos progranlas ins 

ti tucionais isolados existentes no Brasil. bem como o inc.e~ 

tivo a programas de atendimento integrado ao pré-escolar. 

* Publicação Avulsa n 9 71 - 1985. UNESP-CM. 

l56-B 

INTERAÇÃO UNMlR$IDAUl:-EOOC..AÇÃO Vru:-ESCOLAR, liMA NECESSI DADE 
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Nancy Antunes Tsupal - UNESP-CM 

o tema traz a idéia da necessidade do trabalho 
entre a universidade e a educação pré-escolar num esfo,! 

ço interativo, tomando-se em consideração a problemática 

da criança carente e a aplicação das funções primordiais 

da universidade - o ensino. a extensão e a pesquisa. 

A interação pelo ensino poderia ser executada atr,!. 

vés de processos de capacitação em cursos de nível de 1 9 • 

29 e 3 9 graus, destinada a clientela de pais, educadores, 

profissionais liberais, pessoal auxiliar, voluntáriado, 

etc., tendo por base a faculdade de educação e ins·ti tuições. 

A interação pela extensão dar-so-ia pela partic! 
paçao da universidade em programas de atendimento ã crian­

ça carente pré-escolar e/ou pela criação de um centro de 
estudos. 

Na interação pela pesquisa sugere-se a manutenção 

de programas sistemáticos de pesquisas, em andamento e 
por iniciar, desenvolvidos no centro de estudos. 

Para a efetivação desse trabalho conjunto deve-se 

considerar uma pOlítica nacional de educação e suas reI,!. 

ções com os planos setoriais, bem como a utilização de 

estratégias de ação preventiva, corretiva e maximizadora. 

Ainda que não se constitua em uma idéia nova, a 

autora sugere que a interação seja desenvolvida tendo por 
base um planejamento de ação integradora das instituições 

em programas específicos (maternidade e infância, alimen 

tação e nutrição, saGdc e habitação. etc.). 

200 

EDUCAÇÃO JAPONESA EM MARfLIA 

Rosmar Tobias 
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Chegados ao Brasil em 1915 e em ~1ar.ília no ano de 
1926, em 1934 os japone!'es figul'a.vmn om primeiro lugar 
entre os proprietários agrícolas do Municipio de Marrlia 
perfazendo o total de 1.398 proprietários enquanto os br~ 
sileiros em segundo lugar com 925. 

Onde quer que se estabeleça o núcleo nipônico. em 
zona rural ou urbana, fundam-se escolas japonesas. "O Ed!. 
to Imperial sobre a Educação", vindo do Japão, estatuin 
que o ensino além de uma educação geral também devia i!l 
culear o "espírito japonês" através do ensino da língua 
japonesa e de educação moral e cívica ministrada por I! 
vros didáticos vindos direto do Japão. Antes da 2~ Gue,!. 
ra essas escolas funcionavam abertamente, com curso de 6 
anos e. com o tempo tornaram-se centro de convergência de 
todas as atividades religiosas e cul turais da comunid~. 

de. Na década de trinta é impressionante a muI tipl icaç.ão 
das escolas japonesas no Município de Marília. No ano de 
1938, mês de fevereiro é registrado: de 59 escolas parti 
culares e municipais, 47 são japonesas. Nesse mesmo p~ 

riodo aumentam as restrições aos meios de educação j ap~ 

nesa. elevando-se em 1939 o limite de idade ao ensino da 
língua estrangeira para 14 anos. Cada vez mais, o Gove,!. 
no do Estado de São Paulo e as autoridades educacionais 
paulistas procurarão implementar em leis idéias de car! 
ter nacionalista. Passam então os nipônicos a uma aceit~ 
çio do regime escolar brasileiro c a adoção, na pritica. 
de um ensino bilingUe. 

212 
PROJETO MEMORIA 
Ieda Giselda C. Souto e Carlos BcrgalRaschi - UnB 

Com este trabalho pretendemos relatar a cxpcrl5n 
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cia dcsenvol vida através do Projeto "Memória IIistórica" 

elahorado por dois (11 unos nele envolvidos, na região do 

Médio Araguaia, no Distrito de Campinipolis. 

O objeti vo é desenvolver condições para os profe;! 

sores, sem instrumental cientifico, elaborarem a memória 

da cidade ou região que habitam. 

Na 1~ fase, os professores recebem orientação me 

todológica e técnica que lhes possibilita uma visão do 

sujeito-objeto e conhecimento da História. 

Na 2~ fase, Professores e Facili tadores traçam 

juntos um plano de trabalho. Em grupo efeti'va-se a Práti 

ca de Pesquisa. 

Na 3~ fase. faz-se a redação do trabalho. 

Através deste projeto o professor. não habili t~ 

do, torna-se sujei to ativo da História. participante e 

produtor do conhecimento. Constrói e preserva a memória 

do processo hist6rico da sua comunidade. 

* Orgio Financiador: RONDOM e UnB. 

** Orientadora: Adalgisa M. Vieira do Ros5rio. 
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DIA 

23/7 

26/7 

HOR.(RIO 

14:00h 
14";OOh 

HISTORIOGRAFIA E FONTES 

RESUMOS 

128/105/131/144 
208-B/171/112/193/217/261 
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105 

ASTROJILDO PEREIRA E A (pESTM> DA UNIlJADE SINDICAL NO B~ 

SIL 

Michel Zaidan Filho - Departamento de Sociologia e Antro 

pologia/UFPB 

Inspirados no leninismo da III~ IC, os comunis 

tas brasileiros herdaram uma concepção do trabalho sind!. 
cal e de massas que associava umbilicamente tnlÍdade e he­

gemonia, ou melhor: unidade sob hegemonia. Embora rei teradame!!, 
te se declarasse a favor de mais ampla unicidade siBdical, em face 
da igualdade econômica a que se achavam submetidos todos os me! 

bros de uma mesma categoria profissional, esta unicidade sempre 

foi entendida pelo PCB como uma condição para o exercício de seu 

domínio, não apenas sobre o conjunto dos membros de uma 

dada categoria profissional mas também sobre as demais ten 

dências pOlítico-partidárias atuantes no movimento sindi 

cal. Tal orientação também esteve presente nas relações 
do Partido com as organizações de frente política e enti 
dades pluralistas. Aí, de maneira semelhante, a palavra 

de ordem dos comunistas brasileiros era trabalhar no meio 

destas organizações para fortalecer a influência do PCB 

sobre elas. Essa nefanda tradição de juntar para instru­

mentalizar, sob a pregação corporativa e unitária do tra 

balho sindical, fez carreira da militância operária dos 

comunistas, alimentando sólidos preconceitos em vários s~ 
tores do movimento de massas deste país, que fazem ler 

sempre no discurso unitário dos comunistas uma solerte e 
camuflada tentativa de manipulação. O desafio lançado h2 
je i renovação da prática sindical dos comunistas bras! 

leiros passa necessariamente por \IRa concepção estraté&!.­

~ do pluralismo polttico, o que significa em última in! 
tância uma superação destemida do próprio leninismo, en 
quanto modelo de organização e de política. 
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112 
ESTRUTURALISMO E HISTORIA GREGA ANTIGA: UM ESTUDO DA "ES 

COLA DE PARIS" 

José Antonio Dabdab Trabulsi - UFOP 

Este estudo compreende a obra dos três autores 

mais importantes do grupo, a saber: Jean-Pierre VERNANT. 

Pierre VIDAL-NAQUET e MareeI DETIENNE. Tendo estes auto 

res renovado os estudos sobre a Antiguidade, abrindo-os 
ã colaboração com disciplinas como a lingUística, a antro­

pologia e a psicologia, o meu objetivo foi investigar c~ 

mo as diversas contribuições se articulam, em especial 

como eles tentam conciliar estruturalismo e marxismo. Des 

ta forma. nesta primeira fase dei maior importância aos 

escritos onde fosse mais pertinente o exame da concepção 

de história e dos mecanismos de transformação histórica 

nestes autores. 

128 

EXPLICAÇÃO HISTORICA E SETORES i\IARGINAIS 

Carlos Fico - ICHS/UFOP 

A presente comunicação chama a atenção para as 

problematizações teóricas quanto i possibilidade e nece! 

sidade da análise histórica sobre os chamados setores mar 

ginais. no quadro dos historiadores que se utilizam da teo 

ria marxista das classes sociais. 

Pretende sugerir a adoção de uma categoria con 

cei tual de análise, com base em reflexões teóricas deri 

vativas da teoria marxista. 

Conclui demonstrando a importância dos setores ma! 

ginais na estrutura social c pro.pondo um procedimento met.2. 

dológico capaci tador de lDl1a leitura histórica mais completa. 
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.1.J.1 

o TRABALHO E A RELAÇÃO HOMEM-Hm.fE1>1 

Pedro de Alcântara Figueira - UFSCar 

Este trabalho pretende ser. de certo modo. uma 

resenha do Ensaio sobre a história do trabalho do pensa 

dor russo do Século XIX Dimi tri Pissarev. Nele procur.!, 

rei segui r passo a passo o pensamento do autor. Ele é. 
também, uma crítica. já que tentarei pôr em evidência a 
diferença que existe entre a concepção que considera .2. 
trabalho uma necessidade que o homem real:i:za e a outra 

concepção que considera o trabalho o modo concreto de exis­

tência do~ indivíduo~. 

D. Pissarev entende que o trabalho é uma relação 

entre o homem e a natureza e que os conflitos de classe, 
por exemplo, não podem ser compreendidos a partir desta 

relação. Ao contrario. segundo ele os conflitos sociais, 

as guerras. a pobreza e os sofrimentos nada tem a ver com 

esta relação a qual é pacífica. Eles são, portanto, "e~ 

tranhos" ã natureza do trabalho. 

Nossa crítica ã concepção de Pissarev incide 50 

bretudo sobre este último ponto. Procurarei mostrar que 
somente a relação homem-homem elucida aquela relação. Res­

ta saber o que ê o homem e o que é o trabalho. 

144 
AINDA A QUESTÃO DO PODER ••• POLfTICO 

Tullo Vigevani - Depto. de História. FFLCII/USP 

Notas não orcânicas para um estudo monográfico; 

refletindo sobre as contradições e antagonismos nas rel~ 
ções sociais e na relação entre o Estado e a sociedade: 

a partir de uma cxpcri6ncia realizada numa região de São 
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Paulo. A história das idéias leva a uma conclusão central: 

a permanência ao longo do tempo de dominantes c domina 

dos. Se muitas tentativas foram feitas com o objetivo de 

explicar-se as razões desta diferença entre os homens, 

supunha-se no Século XIX, ã luz dos incêndios revolucio 

nários, a possibilidade de superação dos antagonismos atr~ 

vês da resolução das diferenças estruturais, sobretudo 

econômicas. O processo histórico, sólidamente assentado 
no Século XX, demonstra que dominantes e dominados se re 

produzem constantemente não sendo atribuível o fato às 

vontades de uns ou de outros mas ã impossibi lidade de pc,!. 

manente mobilização da totalidade dos cidadãos ou prod~ 

tores para a condução dos negócios pfiblicos gerais. Esta 

situação de mobilização e ativa participação se dá apenas 

em particulares si tuações de forte tensão social, que sem 

pre tende a decrescer em seguida~ 

171 
FONTES PARA A lIISTORIA DO ARAXÁ (NG) 

Angela Renata BlulIler Prezotto, Antonio Mauro Alves, Gcn!! 

ro Alvarenga Fonseca, Gislaine Aparecida Antonio, Mari na 

Eloisa Serette. Nainôra Maria B. de Frei tas. Renata Maria 

Moschen. Tércio Pereira Di Gianni, Vânia de Fátima Mar 

tino - UNESPjCampus de Franca 

Esta comunicação visa apresentar os resultados 

da pesquisa realizada pela equipe (bolsistas de Inicia 

çio Científica do CNPq) na cidade mineira de Arax&. 

Trata-se do cadastramento d,lS fontes manuscri tas, 

impressas e outras não convencionais guardadas nos arqu! 

vos pfiblicos e particulares daquela localidade. 

Trabal hamos segundo o método e as técnicas Sllg~ 

ridas pela Universidade Federal do Parnni, a prin~il~ uni 
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dade universitária a assumir a p~oblemãtica da documenta 

ção no Brasil. 

Cerca de 20 arquivos locais foram levantados e 

aproximadamente 1.500 fichas estandartizadas foram pree~ 

chidas, constando-se a prevalência do documentação repu­

blicana embora o município seja de origem colonial. 

Paralelamente realizamos o levantarento e a sistema 

tização bibliográfica atinente ao Araxã, compondo-se este acervo 

de livros e artigos de periódicos (especializados ou não). 

OBS: O trabalho supra enquadra-se no projeto "Acervos l~ 

cais da História de Minas e de São Paulo" parcialmente 

financiado pelo CNPq. 

193 

O IMIGRANT.E E SUA CONTRIBUIÇÃO NA FORÇA DE TRABALHO E 

ECONOMIA DO BRASIL (1870-1930) 

Maria da Guia Santos Gareis - UNICAP 

O tema propõe a situar a contribuição do imigra~ 

te estrangeiro na força de trabalho e economia brasilc.!. 

ra, especi ficando em parte a participação do imigrante 

alemão. Neste contexto levaremos em consideração alguns 

aspectos referentes: a questão da mão-de-obra no Brasil; 

fatores internos e externos que influenciaram no fluxo 

migratório para o Brasil; composição étnica dos imigra~ 

tes; aspectos das origens dos imigrantes; concentração 

regional da imigração no Brasil; participação do imigra~ 

te na força de trabalho e economia brasileira. 

Neste sentido faremos também algumas observações 

a respeit.o da literatura existente no Brasil e na Alem,!!; 

nha sobre a temática, especialmente quanto à literatura 

alemã, uma vez que o nosso principal objet.ivo é avaliar 
a contribuição do imjgrantt~ alemão à economia brasileira. 
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2.08-B 
i 

ARQUIVOS PORTUGUESES DE JNTmmSSJ; PARA O pnSQIJISAIlOR DA 

HISrORIA DO BRASIL 

Caio César Boschi - UFMG 

Ainda é grande o desconhecimento da massa do­
cumental relativa ao Brasil existente elll arquivos e b.!, 

bliotecas de Portugal. Via de rcgr~), nOSSO!; pesquisadores 

têm se concentrado na consulta a alguns poucos - e rnais 

conhecidos - al'quivos 1 isboetas. Poucos arquj vos prí v!!. 

dos foram até agora compu] sados ou explorados. Daí a c!, 

rência que se pretende suprir com esta pesquisa. 

Trata-se do trabalho, a.ser brevement~ publicado 
pelo Arquivo do Bstado de são .Paulo. compreendentlo um T2. 
teiro-sUlnário das entidades em teJ(1. f.on.lll; idcnti ficados 

trillta ace rvos arqui \' í 5 t:i cos. t an to de Li shoa como ... Ie o~ 

tras cidades. Paru cad.:.t- insti tuiç50 i.1Ilont::1.da silo relac.i!? 

nados o seu endereço, telefone, horário de funcionamento. 

principais núcleos dCt.:U1nentais c os instrumentos de tr! 

balho a ele~ atinentes. em espcdal aqlleles de interesse 

específico para a Hist5ria do Brasil. 

217 
A REVOLUÇAO CHINESA NA HISTORIA LITURARJA (1937-1967) 

Proia. rel'(~sa Nakéd Zar-atin - FFLClJ!USP 

A produç.ão literária chinl'sn no período da gUl'T 

1"3 de Resistência contra o Japão (1!.37-45) t enfatj la as 

transfol'luaçõcs sociais e a luta aIlllada. o que a caract~ 

riza como literatura revoludon5rin. J;ntrc 1945 e 1949 

acentua-se 8 argUItCntação idcolóQ.ica pala luta <te ela! 

ses. a caminho do uma nova SOCiC~3dc. 
A pllrt i r da fUlluaçiio da Rcpúbl h:a Poplll:1 r da Chi 
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na. o teor didático e revolucionário nas artes é acresci 
do da discussão que vai explodir na Revolução Cultural 
sobre a "herança tradicional", a "reversibilidadett de q.ua.! 
quer conquista revolucionária e da necessidade de defesa 
das transformações lIlediante uma luta de classes ininte! 
rupta. 

Essa problemática ataca a função do Estado e a 
gestão do poder nessa sociedade socialista. 

No teatro surgem as normas prescritivasna Revol~ 
ção Cultural. 

A característica do período é a transição em t,2 
dos os setores da Sociedade Chinesa. 

261 

ELABORAÇÃO DE INSTRUMENTOS DE PESQUISA: OS REGISTROS DE 
TERRA DE SÃO PAULO 
Viviane Tessitore - Arquivo do Estado de SP 

Os registros de propriedade determinados pela Lei 
de 18 de setembro de 1850 constituem, até hoje, fonte prl 
mordial de pesquisa, quer pelo valor jurídico. quer pelo 
valor informativo ou de testemunho. O acesso a tais regi! 
tros, entretanto, é dificultado por uma série de medidas 
que visam proteger os documentos originais de possíveis 
adulterações. como vem ocorrendo ao longo do tempo. A n~ 
cessidade de preservar a integridade física desses docume!!, 
tos e de disseminar de modo sistemático as informações 
neles contidas levou o Arquivo do Estado de São Paulo a 
desenvolver um vasto programa de elaboração de inventá 
rios analÍticos dos registros paroquiais (170 livros), 
cujos cri térios foram formulados a partir da análise de 
experiências semelhantes, da especificidade do. próprio ma 
terial e do perfil do usuário. 
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SOCIEDADE E TRABALHO NA HISTORIA 

DIA 
23/7 

26/7 

DIA 
iZ/7 
22/7 
23/7 
25/7 
26/7 
25/7 

HORÃRIO 
14:00h 
14: OOh 

HORÃRIO 
14:00h 
14:00h 
14:00h 
14:00h 
14:00h 
14:00h 

RESUMOS 
129/133/146/147 
lU 

PESQUISAS EM ANDAMENTO 

RESUMOS 
142/143 
154 
104-A/114/175 
189/190/211 
125/184/185/188 
365 

METODOLOGIA E TBcNICA DE ENSINO E PESQUISA HISrORICA 

DIA HO~RIO 

25/7 14:00h 
26/7 14:00h 
22/7 14: OOh 
23/7 14 :OOh 

DIA 1I0RÃRIO 
25/7 14 :OOh 
26/7 14 :OOh 

RESUMOS 
166 
255/ 
224 
220 

lUSTORIOallAFIA E FONTES 

RESUMOS 
450 
lOS-B 
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l04-A 

A CIDADE E A DRAMATIZAÇÃO DO COTIDIANO 

Luzia Margareth Rago .. IINICAMP 

A pesquisa que desOll'fOl vemos pretende apreender 

a experiência de reive,n~ão do cotidiano pelos setores mais 

desfavorecidos da população da Cidade de são Paulo das 

décadas iniciais do ~lo. Visa recuperar a presença dos 

novos personagens que circulam pelas ruas da cidade e pe,!. 

ceber como vi venciam as transformações econômicas. s.Q. 

ciais, políticas e culturais geradas pelo crescimento i~ 

dustrial, pela urbanitação, pela remodelação da paisagem 

urhana que caracteri7.alll este nlomento histórico. Através 

de que representações e lin,oagem procuram dar conta dos 

acontecimentos diários martados pela sua novidade, mas 

também satirizar as imposições racionalizadoras do poder. 

Se pelo la<.1o do.s dominantes se constitui lU11a ampla rede 

de controle social, que passa pela produção e pela sati! 

fação dos desejos induziôos e que pretende gerir a vida 

dos habitantes em seus mínimos detalhes, pelo lado dos 

trabalhadores e pobres em geral pode-se constatar a enc~ 

nação de um contra-t •• tro flue evidencia uma reaprorpi~ 

ção do cenário social imposto de cima. 

125 
POSSE DE ESCRAVOS NO PARAN.( NAS PRIMEIHAS DI~CADAS DO 

SeCULO XIX 

Horácio Guti6rrez - IPE/USP 

O trabalho analisa .. estrutura de posse de escra 

vos em todas as localidades entio existentes na S~ Comar 

ea da Província de S50 Paulo (atual listado do Paraná). 

Procuramos responde r as seguintes questões: e.xistiu na 
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regino o granJe senhor proprietário de escravos? Qual a 

estrutura da posse de escravos? Difcrlu a estrUtura de 

posse do 1itOi"Jl. prC'<!ominantemcnie ;lgr'ÍcoJa. d::Hluoll~ v,i 

gorante no planalto, onde dominava a pecuária? Como ev.9. 

1uiu essa estrutura de posse no decorrer do período 1800-

l830? Para tanto, coletaram-se dados de dois momentos do 

tempo (1804 c ]824), referentes is seguintes localidades: 

Antonina, Castro, Curitiba, Guaratuba, Lapa, Palmeira, 

paranagu5, Ponta Grossa e são J056 dos Pinhais. As info! 

mações provêm uas Listas Nominativas de Habitantes disp.Q 

níveis no Arquivo do Estado de São Paulo. Os resultados 

mostram a prcdominincia, no Parani, do pequeno propriet! 

rio de escravos, com varjações n~o significativas nas d! 

versas localidades. Mais de 70'/, do total de proprietários 

possuía entre 1 e 5 escravos, ao passo que os proprieti 

rios com mais de 20 escravos representavam menos de 5% do 

tot.al. A desigualdade na posse dc cativos reflete-50 no 

fato de que ao docil concernent.e aos proprietários de mc 
nor porte corrcspondia apenas 2 ~ da escravar:i:1 ao passo 

que o deeil mais rico pos!'mía mais de ti O '1, dos escravos. 

Ao longo do período estudado, os maiores propric t5rios 

localizaram-se no planalto, em atividades vinculadas a 

pecuiria. A evoluç50 temporal da estrutura de posse ind! 

ca uma leve t.endência ã dcsconcentração, veri fi cando-se 

um mo~esto aumento dos pequenos proprietários de cativos. 

Entidade Financiadora: Fundi.lção de Amparo ã Pesquisa do 

Estado de São Paulo - FAPESP. 

129 
SANTA CASA IlE mSEHICOIWIA DE POI~TO ALEGRE, RS: LEGAlJO 

SOCIAL PORTUGUtS EM NOSSO ESTAl>O 

Nilo Salvaglli - PLJC/HS 
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Esta comunicação refere-se a uma pesquisa em a!!, 
damento na Santa Casa de Misericórdia de Porto Alegre, RS, 
desenvol vida por um grupo, que selecionou três temas: o 
negro, a função social da "Roda tl e a administração da Ir 
mandade. O período escolhido vai de 1815 a 1900. O traba 
lho está sendo desenvolvido no arquivo da própria insti 
tuição. 

O estudo da Santa Casa, instituição Católica, e 
seu relacionamento com o sistema político imperial portu 
guês e depois brasileiro, possibilita investigar o grau 
de participação e a contribuição do negro na formação ec~ 
nômica, aàtural e religiosa da sociedade partoa1egrense. 
Isto é o que se pretende demonstrar. 

133 
SANTA CASA DE MISERI COROlA DE PORTO ALEGRE, RS: LEGADO 
PORTUGUES EM NOSSO ESTADO 
Vera Regina de Aquino Cohen - Depto. de História. UFRGS 

A presente investigação se relaciona às origens 
da Santa Casa de Misericórdia de Porto Alegre, RS e ao 
seu papel social no decorrer da evolução do quadro hist~ 
rico regional e nacional, abrangendo da Colônia ao início 
da República. Identificada com uma Europa progressista e 
particularmente um Portugal expansionist.a, este aspect.o 
é levado em conta já que, o estudo do material nos revela 
um comprometimento intenso entre a legislação da Miser! 
córdia otiginal e a que ainda vigora em nossos dias. 

Esta pesquisa está sendo desenVOlvida em suas dis 
tintas etapas no arquivo da própria entidade em Porto Al~ 
gre através do levantamento e íichumento das atas e rel~ 
tórios que compreendem o período de 1815 a 1900. 

Este trabalho foi iniciado em março de 1984, ten 
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do uma previsão mínima de dois anos para a sua execução. 
serido que para isto foram selecionadas tr5s ireas prior! 
târias, pelos componentes do grupo de pesquisadores: 
1. O escravo dentro da Santa Casa. 
2. O papel social da Roda da Santa Casa. 
3. Área administrativa e saúde pública. 

142 

ESTADO E IMIGRAÇÃO NO RIO GRANDE DO SUL: DOMINAÇÃO E 
RESISTnNCIA 
Coord. Luiza Helena S. Kliemann - PUC/RS 

Desenvolve-se. no Pós-Graduação em História da 
PUC/RS, desde 1983 o projeto acima enunciado. 

A id~ia de trabalhar o tema surgiu de seminários 
a respeito da Imigração e Colonização no Brasil que rev~ 
laram a necessidade de desvelar aparincias e compreender 
a História da Imigração no RS em todas as suas especif! 
cidades, no espaço que realmente ocupou e ocupa na form~ 
ção social brasileira. 

Levantadas as fOJites bibliográflcas e documentais, 
o projeto desdobrou-se em duas linhas, "Estado e domin~­
ção no desenvolvimento da imigração estrangeira" e, "Condi­
ções de vida e trabalho dos imigrantes: suas formas de 
resistência". 

Dentro destas perspectivas desenvolvem-se atualme!! 
te os seguintes projetos de monografias: 
- O estabelecinlento de benefícios sociais no Seco XIX: as 
indústrias Rheingantz no RS - Rosa Rodrigues. 
- Controvérsias da política imigratória: a dívida colo 
nial no RS - Jurema Gertze. 
- Os imigrantes europeus na Associação dos Práticos de 
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Rio Grande - Luiza Fcrrio. 

- Os imigrantes e suas sociedades de auxílio mútuo no RS: 

1850-1890 - M5rcia Guerra. 

143 

O ESTABELECIMENTO DE BENEFIcIOS SOCIAIS NO S:SCULO XIX -

UM ESTUDO DE CASO: AS INDOSTRIAS RHEINGANTZ 

Rosa Maria Lacerda Rodrigues - PUC/RS 

Este trabalho tem por objetivo entender a relação 

patronal-operariado no Rio Grande do Sul, dentro das r~ 

lações capitalistas de produção, analisando as Indústrias 

Rheingantz e o estabelecimento de benefícios sociais (m!! 

tuários, habitacionais, etc) no séollO XIX, para traba1h! 

dores especializados ou não, nacionais e estrangeiros. 

Terá este estudo como marco histórico inicial a 

fundação das Indústrias Rheingantz e o estabelecimento 

da Sociedade Mutualidade em Rio Grande, e como delimit~ 

ção final a década de 1920, porque é nesta que surgem d! 

versos textos legais de proteção ao trabalhador operário, 

como a Lei do Acidente do Trabalho (1919) e a rcgulame~ 

tação do trabalho de menores (192 7) • 

No presente momento trabalha-se com a documenta 

ção referente ao acervo da Indústria: Atas, Relatórios. 

Publicações c Depoimentos. 

entidade Financiadora: PUC/RS. 

146 

SANTA CASA nu MISERICORIDIA DE PORTO ALEGRE: A QUESTÃO 

DOS llXPOSTOS 

Moncyr PIores - PUC/RS 
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A Roda dos Expostos abrigou crianças abandonadas 

de 1838-1934, criando-as, educando-as. dando-lhes profi! 

são e um dep6sito na Caixa EconSmica. 

A pesquisa tem como finalidade determinar a tra 

dição religiosa e as fonnas de caridade como heranças po!. 

tuguesas que se modificam no decorrer do processo histª 

rico. 

Os dados demográficos foram levantados, através 

de fichas, dos livros de entrada e de matrícula dos ex 

postos, que estão no arquivo da Santa Casa de Caridade 

de Porto Alegre. 

A pesquisa esta em andamento. mas apresenta dados 

interessantes como o aumento do abandono de crianças n~ 

gras ap6s a Lei do Ventre Livre. maior numero de expostos 

durante a Revolução Farroupilha e a Guerra do Paragua.i. 

147 
SANTA CASA DE MISERICORDIA DE PORTO ALEGRE: OS EXPOSTOS 

DA RODA 

Hilda Agnes HUbncr Flores - PUC!RS 

Técnica de pesquisa: levant8Jrento de dados em fichas. 

Método: História demográfica através da quanti-fi. 

cação e interpretação de dados obtidos. 

Instrumento: Livros de Entrada e de Matrícula das 

crianças abandonadas na Roda - cerca de 2.500. 
Período: 1838-1934 (levantado até o inicio da Re 

pública) . 

Dados selecionados para apresentação: Sinais de 

Identificaç50 das crianças: bilhe~cs ou cartas, objetos 

vários e enxoval, este ll1laU sado quanto ao tipo de peças. 

natureza de tecido e adornos. 

A pesquisa mostra que a Santa Casa, instituição 
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portuguesa por excelência, reflete os valores, a cultura. 

a religiosidade, os tabus e preconceitos da so·dedade. 

conservados ou renovados ao longo do processo histórico 

que abrange meio século de Império e período quase igual 

de República. 

149 

O PROCESSO DE INDUSTRIALIZAÇÃO NO RIO GRANDE 00 SUL: 1889-1945 

As comunicações são derivadas do projeto de pe~ 

quisa "O processo de industrialização no .Rio Grande do 

Sul: 1889-1945". que se desenvolve no Departamento de Hi~ 

tória da UFRGS, e abordam os seguintes temas: 

- "Empresariado. educação e trabalho: es tratégias da do 

minação burguesa no Rio Grande do Sul na República Velha" 

- Profa. Sandra Jatahy Pesavento 

- liA visão do trabalhador urbano gaúcho sobre suas condi 

ções de vida no fim do Século XIX" 

- Coord. Profa. Dra. Silvia Petersen 

- "Assistência social c controle da mão-de-obra na empresil" 

- Profa. Heloísa Reichel 

- \tOs Umi tcs da indústria na sociedade agroexportadora 

gaúcha" 
- Prof. Adolar Koch 

154 

CONDOMfNIO CONJUNTO JX - UMA CIDADE EM pe 
Renato Caporali Cordeiro, Lourival Caporali Pcnna, Thais 

V. Cougo Pimentel (Coord.) - ICNPJi!SPHAN 

O projeto de pesquisa sobre o Condomínio JK, em 

Delo Horizonte, i uma tentativa de abordagem inter disci 
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plinar, reunindo profissionais de História, Fi J osofia e 

Arqui tetura, de um tema instigante: a construção de uma 

obra "faraônica" em uma cidade provinciana dos anos 50. 

A associação de interesses políticos e empresariais cria 

o espaço par-a. um exercício de criatividade e técnica abso 

lutamentc arrojado, do arquiteto Oscar Niemeyer, que bu! 

ca impor/oferecer uma aI tcrnativa na forma de morar do 

cidadão belo-horizontino. 

O que se pretende 5 a anilise de como a idéia do 

Conjunto JK é posta em prática. e ainda, a percepção de 

como essa idéia é compreendida pc] a população da cidade 

e dos pr6prios moradores do edifício. 

166 

O ENSINO DA HISrORIA NA 5 ~ SBRIE: UM DESAFIO E UMA TAREFA 

URGENTE 

He]enice Ciampi, M. do Pilar Vieira, M. do Rosirio Peixo 

to e Vera H. Borge - PUC/SP 

Preocupadas com a íntima ligação entre produç~o 

e transmissão do conhl~cilllel1 to, propomos repensar o cns!:.. 

no da Hist6ria na 5~ série. 

Por que S~ série? Pelos motivos mai s óbvios: em 

primeiro lugar por ser a série em que o aluno inicia a 

sua aprendizagem em História; outra razio importante 6 a 

grande evasão do alunauo de 5~ série. Grande parte da no~ 
sa população só tem essa oportunidade de estudar Histó 

ria. Finalmente, na 5~ série o aluno está menos contami 

nado pela violência do nosso sistema escolür, que na maio 

ria das vezes acaba por domestic5-1o. 

As reflexões que embasaram a busca de um caminho 

para o ensino da lIistória centrali zaram-se em dois eixos: 

1 9 ) a relação entre o saher l' o poder, e o que sjgnifíca 



a produção do conhecimento no 1 9 c 2 9 graus, superando a 

mera reprodução do ensino do 39 grau. 29 ) a natureza do 

ensino e da concepção de His tória com a qual se trabalha, 

dentro das atuais limitaç5es do ensino-aprendizagem. 

Nossas indagações orientaram-se no sentido de res 

ponder algumas questões que consideramos fundamentais: 

- como permitir tanto ao aluno quanto ao professor uma r~ 

flexão sobre sua historicidade em seu duplo aspecto: como 

agente histórico dentro das condições em que vivem? 

- como captar os interesses da história vivida pelo aI,!! 

no, sem cair num grosseiro presentisnro, num mero estudo 

do meio, ou numa simples "apologia" do cotidiano? 

Achamos importante garantir que o aluno - a pa,!. 

til' de elementos levantados para o exame de uma detel'm.!. 

nada realidade histórica - faça algum trabalho de refl~ 

xio que o leve i produçio do conhecimento (obviamente I! 

mitado) sobre essa realidade e i compreensão (obviamente 

simplificada) da forma como esse conhecimento foi cons 

truído. 

174 

PRÁTICAS MnDICO-SANITÁRIAS NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO: 

1890-1920 
Myriam Bahia Lopes - UNICAMP 

Nosso objetivo é estudar a multiplicidade de fo,!. 

mulações que se entrecruzam e vão ser fundamentais aos 

deslocamentos das práticas médico-sanitárias do início 

deste século. lOOmento importante no processo de consti tu! 

ção de um projeto de medicalização da Cidade do Rio de 

Janeiro e de sua população. Projeto qu~ se solidifica ao 

se deba~r com as crIticas e as resistincias que diversos 

setores da sociedade carioca lhe endereçam. 
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As lentes do saber médico e higienista varrem a 

cid<lde ci rcuJlscrcvcndo espaços que vão ser promovi dos a 

campos de experimentação: as escolas, as moradias popu]! 

res, os cemitérios, o porto. os hospi tais e asilos. For 

mula-se a remodelação destes espnços e a reestruturação 

dos hábitos tradicionais da população carioca como oca.!, 

naval e a festa de Finados. As iutervenç5es preconizadas 

são alvo simul tâneo de aplauso e crítica. A análise dos 

levantes populares contra a nova lei de obrigatoriedade 

da yacina possibilita a leitura da dinimica da constitl~~ 

ção dos saberes médico-higienista e arquitetônico. Evi­

tamos assim o risco de seduzidos pela imagem projetada 

da cidade moderna, ap~gar a diversidade de forças em lu 

ta, ao unificar c fixar o discurso das práticas médico-5a 

nit5rias que triunfam. 

175 

METROPOLIS: AS FACES DO MONSTRO URBANO 
M. StelIn M. Bresciani - UNICAMP 

Sem dúvida, os homens cultos da primeira metade 

do S~c. XIX quiseram registrar em seus escritos a convic 

çao de estarem vivendo lima "nova era". O poder transforJil~ 

dor dos mecanismos autom5ticos c a ameaça potencial con! 

tante das muI tidõcs nas cidades, considerados fenômenos 

inédi tos na história do mundo foram transformados em p~ 

radigmas da modernidade. Suas representações mIticas - a 

máquina e a Revolução Prancesa de 1789 - presidiram (lS 

diversas formas de pcrcepçio da cidade, considerada o 1~ 

gar por cxcclBncia das transfoFmaçõcs, portanto, recorte 

significativo era soda!. Rcuuto de t.oda novidade, os cen 

tros urbanos serio representados atravSs de imagens que 

buscam al)1'('(~ndcr ;J racionalidade de algo que On próprios 
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ohservadores contcmporincos consideram ca5tico c irracio 

nal. A alegoria do monstro torna possível conjugar duas 

imagens contradi t.5rias da cidade/sociedade: o mecanismo 

monstruoso e a criatura monstruosa. A sobreposição de~ 

sas imagens desloca a teoria do meio ambiente das prát.!. 

cas médicas para as práticas administrativas de interve!! 

ção nas cidades. Transformar o meio urbano, eliminando t~ 

do o que torna-o corruptor do caráter físico e moral do 

homem, principahnente do homem pobre, e conferindo-lhe o 

poder de formar o ~ homem moralizado. Como ponto de 

partida para estratigias de intervcnçio, inauguram pr5t! 

cas racionalizadoras do meio urbano que persistem até nos 

sos dias. 

184 
A FRAGJLIDADE DO CELIBATO NO BRASIL COl.ONIAL 

Ida Lewkowicz - Depto. de Hist5ria. ICHS/UFOP 

A Igreja, durante o Siculo XVIII, possuia rigoro 

50S 3ispositivos de controle para a aumissão ã carreira 

cclcsiástica. Entretanto, tal rigor ali ado às práticas 

educativas dos Seminários revelaram-se insuficientes p~ 

ra assegurar o cumprimento do celibato clerical, orig! 

nando-se daí algumas famílias. 

A possibilidade de formação dessas famílias será 

o tema central do texto. considerando o caráter especif! 

co da sociedade mineira na segunda metade do Século XVI I 1. 
São ilustrativos das formações familiares os processos 

de habili tação "De Gencre ot Moribus"" devassas cclcsiãs 

tic~s c testamentos que se encontram no Arquivo Eclesiis 

tico da Diocese de Mariana. 
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185 

O MITO DA FAMILIA EXTENSA: DOMICrLIO H BS'J'RUTURA FllNl)l/~ 

RIA EM .JUNDIAr. 181 S 

Josi Luiz de Freitas - FFLCH/USP 

o trabalho tem por objetivo analisar as te1açõcs 

entre as estruturas fundiária e domicil iar. no meio rural 

paulista de início do Séc.ulo XIX. Para a sistemati zação 

de nossa análise definimos domicílio como um conjunto de 

pes~oas. residentes em uma mesma propriedade, ]j gadas a 

um indivíduo que detém o controle dos recursos dos qunis 

todos dependem para sobreviv~ncia. 

Os nossos resultados demonstram uma clara tend~n 

eia para a existência de domicílios do composição simples, 

os domj cílios nucleares, contrari ando, assim, Gil horto 

Frcyre, Oliveira Vümna, Antonio Cilndido e outros que em 

seus trabalhos afirmam a predominincia de domicilias com 

composlçao mai s complexa. os domicílios ex tensos, c que 

têm sido tomado como mod~lo v5lido para toda a socicdndc 

brasileira. 

Alguns historiadores revi sionistas das teses tra 

dicionais sobre a composiç?io da faml1ia no Brasil, ti'lll 

colocado que a existência de domicílios com estruturas 

mais complexas prevaleceriam nos setores onde a ocupaç~o 

fundamental fosse a agricultura c, em especial, entre as 

pessoas em melhor situação financeira. Nossos dados de 

monstram que. mesmo entre a el i te agrária da populaç7ío 

por nós estudada, predominaram os domicílios com estrut~ 

)'a nuclear, bem como um baixo número de indivíduos por 

domiCílio. 

199 

ALGUMAS CONSlDERAÇOES SOBRE AS FAl\11uJ\s DE El.ITE NA Cl 
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DADE DE SÃO PAULO (1880-1930) 

Fetnando José Valiengo Furquim de Campos - FFLCH/USP 

O estudo da família sob a ótica do historiador é 
bastante recente no Brasil. A historiografia sobre a f~ 
milia brasileira tem principalmente enfocado a análise do 
período colonial, sendo poucos os trabalhos que se det! 
veram no século XIX os quais destacaram a sua primeira metade. 
Nestes períodos escolhidos sio os trabalhos ~ demografia 
histórica os que predominam seguidos daqueles que tratam 
da estrutura da família. Tendo estes dados como premissa 
é que nossa pesquisa em andamento busca p.ri vilegiar um 
período mais recente de nossa história, 1880 a 1930, es 
tudando o quotidiano das famílias de elite na Cidade de 
São Paulo. n neste período, de grande transição na econo 
mia paulista que se manifesta na vida urbana e familiar 
a mudança de hibitos e costumes que se tornaram definit! 
vos na vida paulistana. A pesquisa procura tratar o tema 
escolhido sob dois aspectos. Primeiro desmistificando a! 
guns conceitos que se colocam para a história de São Pau 
lo como verdadei ros. n o exemplo da aplicação de modelo~ 
como o patriarcal para a sociedade paulistana no periodo 
estudado. Segundo analisar sob o prisma de uma document~ 
çio ainda nio usada, livros de memórias e arquivos parti 
culares destas famílias, o seu quotidiano. 
Pesquisa financiada pelo CNPq. 

189 

A MULHER E A FAMILIA NA OBRA DE SOUZA NUNES - MORALISTA 

BRASILEIRO DO S~CULO XVIII 

Lana Lago da Gama Lima - UFF 

Fcliciano Joaquim de Souza Nunes publicou, em Lis 
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boa (1758), os Discursos Polrtico-Morais. Dedicada ao Mar 

quês de Pombal, nem por i sso a obra deixad a de ser con 
denada à fogueira, acusada de conter idéias anárquicas. 

Apenas três exemplares escaparam, tendo havido duas re 
edições, em 1851 e 1939. 

Após refletir sobre o papel do intelectual na co 
lônia, Souza Nunes discorre sobre temas como a família, 
o casamento e a condiçio feminina. 

Esta. comunicação objetiva a análise dessas idéias, 
buscando-se ~ompreender o que as tornava tão polSmicas a 
ponto de serem condenadas justamente p~lo propagador das 
"Luzes" no Império Português. O trabal ho se insere numa 
pesquisa sobre a ordem moral no periodo pombalino, reali 
zada com auxilio da CAPES, no doutorado da USP, sob orien 
taçio do Prof. Dr. Fernando A. Novais. 

190 

O ADULT~RlO NO BRASIL-COLONIA: EXORTAÇOES DO "PEREGRINO 

DA AM~RICA" NO S~CULO XVI II 

Ronaldo Vainfas - UFF 

O "Compêndio Narrativo do Peregrino da América", 
publicado por Nuno ~farqucs Pereira em 1728 e várias vezes 
reeditado, é um típico exempl~r de tratado moral escrito 
na colônia. A propósito do adultério, o pregador faz uma 
exortação apologética da fidelidaue conjugal, recomendE:. 
da tanto aos homens quanto is mulheres. O receitu5rio de 
procedimentos capazes de impedir o pecado do adult6rio 6 
especialmente dirigido as mulheres casadas, mas, o que ~ 

notável, não evita conselhos aos l1\;Jrülos e até aos homens 
solteiros. O teor dos conselhos, bem como as diferenças 
entre o tratamento dispensado ao adultério feminino c mas 
culino são objetos deste trabalho, debruçado ~obrc um mo 
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delo proposto para a introjeção da moral cristã napop!! 

lação colonial. Este breve estudo integra pesquisa de Do!! 

torado que vem sendo desenvolvida na USP sobre a moral 

sexual no Brasil-Colônia, orientada pelo Prof. Dr. Eduar 

do D'Oliveira França. com bolsa fornecida pela CAPES. 

211 

MULHER E SENTIMENTO NA ICONOGRAFIA DOS VIAJANTES DO SE 

CULO XIX 

Mary Luey Murray Del Priore - Depto. tle História. FFLCH/ 

USP 

Parte de uma investigação mais ampla sobre condi 
ção feminina no passado, esta pesquisa é uma tentativa 

inter-disciplinar que busca decifrar na linguagem piet.§. 
rica dos viajantes, os sentimentos de família vigentes no 

período em questio. 

A imagem é aí examinada enquanto documento social, 

reflexo de um mundo empírico e mais eloqUen te como rcv~ 

lado1" de formas de afetividade nas relaç.ões fami lia reso' 
do que a historiografia o foi até então. 

Ressaltamos que as imagens, mais que "ilustrad~ 

ras de verdades" decorrentes de outras fontes, obrigam-nos 

a estudar tanto o meio produtor da obra de Arte. quanto 

os destinatários de sua mensagem, para então captarmo-las 

em sua complexidade. 

220 

O PATRIMONlO CULTUJ~ li O HISTORloADOR 

Regina l'lallhach - ·l~undação Cultural de Curi tiba 

A vontade de preservar as manifestações cul turais 
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recebeu um trato sistemÍltico no Brasil, a pur1Ír de 1937. 

com o artigo 180 da Cons ti tuição federal, a formulação de 

leis e portarias, como o Decreto-Lei n'" 25 que organiza 

o Serviço de Proteção ao Patrimônio Histórico c Artísti 

co Nacional. Durante este período, a questão do patrimô 

nio Cultural tem sido predominantemente tratada por uma 

visão tradicional da História e pelo privilegiamento es 

pecífico de um dos elementos que constituem esse patrim§. 

nio: o bem imóvel ou patrimônio edificado. 

Hoje, uma nova conceituação de Cultura, uma nova 

visio de História exigem uma presença mais eficaz do Hi! 

toriador nesta área. À vontade social da preservação do 

patrimônio deve-se somar o conhecimento e ação de profi! 

sionais como Antropólogos, Arqueólogos, Arquitetos, Cie~ 

tis tas Sociais, Ecologistas, etc .• que a través de traba 

lhos intcrdi sciplinares, garantam a mudança das antigas 

concepções de Patrimônio Cultural. Neste sentido, a val~ 

ração do patrimônio, enquanto Histórico, compete ao Bis 

toriador. 

Atualmente, quando se discute 'uma reforma univer 

sitária, com renovação de currículos visando um melhor 

atendimento às reai s necessidades de nossa sociedade, é 
fundamen tal que se pense na preparação de profissionais 

capaci taclos a atuarem na área de preservação e Patdmônio 

Cultural. 

224 

A RETOMADA DO ENSINO DH HISTÓRIA NA REDl~ PrlBLICA MUNICI 

PAL tio RIO DE JANEIRO 

Francisco Alencar c lIeloisa ~Ienandro - ANPUH/IU e SME/RJ 

A si tuaç50 do ensino público de 1 9 grau na área 

de Estudos Sociais até ] 982: a descaracterização tia /li 5 
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t6ria. llleiç6es. novo quadro político c a criação de Gru 

pos-Tarc.fa: a democratização das relações Secretaria de 

Educaç50 - professores. O magist€rio ópioa: anseios e li 

mites do processo de mudança. A opção pelo fim da "disc! 

pUna" Estudos Social. e pela redeíinição de Educação M~ 

ral e Cívica e Organização Social e Pol ítica do Brasil. 

A necessidade de uma nova Hist6ria. social, problematiz! 

dor a e adequada ao universo da criança e do jovem. O pr~ 
cesso participativo de el ahoração de novos conteúdos bá 

sicos eo programa oficial definitivo. Perspectivas de in 

tercnmbio das experiências das redes públicas quanto à im 

plantação de um ensino de Hist6ria renovadp. 

2SS-A 
AS REFORMAS EDUCACIONAIS E O CURRICULO DE IlISTORIA 
Adalgisa Maria Vieira do Rosário - UnE 

Pesquisar como foi tratado o Currículo de Histó 

ria nas várias reformas educacionais ocorridas no Brasil, 

através do levantamento e análise da lcgislaç.ão refere~ 

te a estas reformas (principalmente no período entre 1930 

e 1961). 

O Currículo permanece praticamente lual terado. 

passando inc6lume pelas diversas reformas. Apesar do tra 

balho nio estar concluído verifica-se de antem~o a neces 

sidadc urgente de reformular o Currículo de História. 

365 

NOCLEO DE ESTUDOS ANTIGOS F. MEDIEVAIS 
Sidinci Galli. 01ga Mussi da Silva e Carlos Roberto de 

Oliveira - ILHP/UNESP/Assis 
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o Núcleo de Estudos Antigos c Medievais· procura 

circunscrever a investigação histórica através de um l~ 

vantamento documental e bibliográfico para a idcntific3! 

ção histórica da passagem da Antiguidade ã Idade Média 

na Europa Ocidental. Esta passagem pode ser detectada a tl'! 

v~s do levantamento c arrolamento de fontes relativas ao 

período entre os Séculos IV e IX, observando o papel das 

Instituições (Igreja e Estado) e da movimentação social. 

O estudo na Área de Concentração (História das Insti tuj 

ções e História das ~Icntalidades) visa ã compreensão da 

passagem histórica do colonato ao servilismo e vem sendo 

direcionado por tr~s temas fundamentais: 1. Cidade e Cam 

po; 2. Igreja e Estado; 3. Literatura e Sociedade. 

O projeto é financiado pelo CNPq, coordenado por 

três docentes da Área de História Antiga e Medieval, li_ 

gados ao Departamento de História do ILHP de Assis, da 

UNESP, e conta com alunos-estagiários de Graduação em Bis 

tória, da mesma Instituição, todos com Bolsas de Inicia 

ção Científica. 

A fase inicial do projeto prevê uma durac;,:ão de 12 meses, 

que poderá. estender-se por mais tempo em função dos rcsul tados. 

450 

O 4 9 CENTENÁRIO DA PARAfBA E PESQUISA l-lISTORICA 

Coord. Zeluiza da Silva Formiga Brandão - COIIA-UFPB 

O objetivo dessa sessão coordenada será analisar, 

através das comunicações apresentadas, o estágio atua] 

da pesquisa histórica na Paraíba procurando-se estabel~ 

cer as relações entre as pesquisas apresentadas (temát,l 

ca e metodologia) e a preocupaç50 e o interesse pela hi! 

tória local/regional despertados pelas di feren tes prom~ 

ções culturais ligadas às comclllorações do 4 9 centenário. 
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l05-B ---
PARTIDOS E MOVIMENTOS DE ESQUERDA 
Coord. Michel Zaidan Filho - UFPB 

Silvio Frank Alem - UFPB 
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ENCONTROS E DEBATES 





DIA 
22/7 

23/7 

25/7 

25/7 
26/7 

22/7 

25/7 

7.6/7 

23/7 

HORÁRIO 
18:00h 
18:00h 
18:00h 

18:00h 
l8:00h 
18;00h 

l8:00h 
18:00h 
18:00h 

ENCONTROS E DE-BATES 

ENCONTRO~ E DEBATES 
Profissionaliz.çio do historiador 
Hist6ria. ci~ncia e tecnologia 
Universidade e conjuntura política -
ANPHIS 
Encontro da ABEP 
Preservação de acervos documentais 
Historiografia paraibana: o IV Cente 
nário 
Encontro APAH 
Encontro APHRGS 
Questões para a híst6ria da energia 
el~tTica e da industria1izaçio no Bra 
si! 
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PHOFISSIONALl ZAç:\O DO HISTORIADOR 
ANPIlIl/Comj !;são de Estudos 

Participantes: Adolar Kock - UFRS 
Antonio Edmílson Rodrigues - PUC/RJ 
Janaína Amado - UFGO 
Adàlgisa Maria Vieir~ do Rosario 

HIS'fORIA. CInNCIA E TECNOLOGIA: POLfTICA DE FINANCIAMENTO 
ANPUH 

Expositor: Francisco Calazans Falcón - UFF/ Comissão de Hi.:!. 
tória - CNPq 

Associação Nacional de Pós-Graduação de História - ANPHIS 

UNIVERSIDADE E CONJUNTURA POLITICA 

Participantes: Maria José Feres Ribeiro - Pres. ANDES 
Antonio Torres Montenegro - Ex Pres. ADUFERPE 
Silvio Frank Alem - Ex Preso ADUFPB 
Michel Zaidan Filho - UFPB 

ENCONTRO DA ABEP 
Associação Brasileira de Estudos Populacionais 

ENCONTRO 
PRHSERVAÇÁO DE ACERVOS DOCUMEN.TAIS NO BRASIL 

Coord. José Claudio Barriguelli (Comissão Pró-Organização 
da Associação Paulist.a de Arquivos Privados) 
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ENCONTRO DE IJlSTORJOGR:\PIA PARAI}jA~A: O IV CENTENi\)UO 

Núcleo da p-araíba 

O encontro tem por objetivos: 

a) analisar as pubU cações programadas pcl as diversas c!!. 
tidades culturais da !)araíba ao ensejo do 4,9 Centenário. 

b) discutir o conteúdo e o v:llor historiográfico dHs obras 

publicadas. 

c) refleti r sobre as concC'pçÕ(~5 de Hi stória que nort.c>arl'm 

a seleçio das obras publicadas. 

d) propor foOll3s de utiljzação das obras pubJicadns no C!! 
sino de 1 9 c 29 graus e no curso de graduação de História. 

A "ASSOCIAÇÃO PARANAENSE DE HIsrOlHA" E A REVISTA "IHSTQ 

RIA: QUES'I:01:iS & DEBATES" 

Francisco Moraes Paz e Sérgio Odilon Nadalin - lIEt-.bringá 

e UFPR 

A Revista Hütóri~.9!!!'~!§CS & dcha_!cs nasccu cm 
1980. e hoje se encontra no seu nono nfimcro. Vinculada i 
Associação Paranaense de Hist.Ór'ia, APAH, propõe-se a 1~ 

vantar questões e debates relacionados principalmente à 
problcmática da produção c da tran5missão do conhcdmen 

to em História c suas relações com as vizinhas ciências 

humanas. 

Na medida em que a História é um instrumento de 

Educação, ela deve ter evidentemente a sua função crít,!. 

ca. Assim, o professor do cnsino médio tílmbém foi chamado 

a colaborar. Portanto, nosso objetivo 6 o de multiplicar 

e diversificar, em níveis diversos c complClIlcntarcs. as 

abordagens sobre a IIbtória. seu ensino c. finalmente, s~ 

bre o valor que a soe icdadc lhe (I t. ríhu i. conv i dando os i!!. 

tercssados a discutir c,onosco, tl.'ndo como veículo u Rt~víst;t. 

152 



Evidencia-se assIm, finalmente, um outro objet! 

vo: esU mular o diálogo entre a Universidade e a comun! 
dadc. Na trama em que se pretende tecer as questões e d! 
bates desta Revista, propomos ainda inseri r um terceiro 
elemento entre os articulistas ct:>nviclados: os estudantes 
universitários de História. 

ASSOCIAÇÃO DOS PROFISSIONAl S DE HISTnRIA DO RIO GRANDE 

DO SUL 

Presidente: Moema Gonçalves 

DEBATE 

QUESTOES PARA A I1ISTOJUA DA ENERGIA ELnTRICA E DA INDUS 

TRIALIZAÇAO NO BRASIL 

Departamento de Patrimônio Histórico da ELETROPAULO 

Coord.Prof. Dr. Ricardo A. Maranhão 
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